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FRAIOIA Y HOSOTROS 
—«"^Vrf'rf"^»-

S i g u c n n u e s t r o s h í t enos a m i g o s l o s f ran-
:cses d e d i e á n d o n o s c a r i ñ o s a s z a l e m a s <le 
irez e n vez . 

C o n v i e n e , a l iora m á s que^ n u n c a , n o 
pe rde r la se ren idad y e s t a r al t a n t o d e 
iTuanto d i cen y h a c e n con n o s o t r o s los v e 
cinos, parri en sn día i i agnr les con l a m i s 
ma m o n e d a . P r ó x i m o s e s t a m o s á n n o s 
t>ourt>arler.<: h i spano - f r ancesc s , y n o d e b e 
mos o lv ida r los a c t u a l e s sucesos , p o r lo 
fiuc ellos p u e d a n inf luir en la so luc ión ó 
cn lo rpec in i i en to de l l i t ig io q u e va á v e n -
' i l a rse . 

Si po r noso t ros fuera d i r í a m o s q u e E s -
paíia es tá h a r t a de a g u a n t a r i n s u l t o s , u l -
t i a i c s y desp rec ios de la R e p ú b l i c a f ran-
LX -̂a. L a s l eyes i n t e r n a c i o n a l e s de a m i s t a d 
lio n o s ob l i gan á t a n t o . P o d r á h a b e r T r a 
tados de co lon izac ión , c o m e r c i a l e s , de 
Ducrtos, e t c . L o q u e n o p u e d e h a b e r es n i n -
KÍm T r a t a d o q u e n o s h a g a p e r m a n e c e r in-
f l i íercntcs a n t e l a s a c o m e t i d a s de l a P r e n 
sa y la d i p l o m a c i a f r ancesa s . 

D iga el p r e s i d e n t e del Con.scjo .si se p u e 
de de ja r sin c o m e n t a r i o y s in rép l i ca ese 
a r t í cu lo de Le Teinps, p e r i ód i co q u e h e 
mos c o n v e n i d o e n qi ie es ó r g a n o oficioso 
del G o b i e r n o f rancés , t i t u l a d o ( (España 
y noso t ros» , y de] q u e reprodvic imos los 
•vif;u¡crites i )ár rafos : 

((La op in ión f rancesa p u e d e c o n t i n u a r 
t raní jui la an t e los u l t r a j e s e x t r a v a g a n t e s ; 
l)f.ro debe t ene r en c u e n t a el e s t ado d e 
á n i m o q u e r e v e l a n , t a n t o m á s , c i t an lo q u e 
íj) el m o m e n t o de e n t r a r e n negoc i ac io 
nes con noso t ro s , los estadi.stas e s p a ñ o l e s , 
y p a r t i c u l a r m e n t e Cana le j a s , d i r i g e n á la 
a m i s t a d f rancesa , en n o m b r e de l a ami,s-
tad e spaño la , u n a p r e m i a n t e l l a m a m i e n 
to ; l l a m a m i e n t o de doble i n t e n c i ó n , (lue en 
a l g u n o s aspec tos pa r ece u n chanlage. 

Fi j aos—dicen :—E-spaña n o p u e d e q u e 
dar a i s lada ; debe escoger ; t i e n e i n t e r é s en 
caer del l ado d e P r a n c i a ; p e r o si E r a n c i a 
no la acoge , i rá á o t r a p a r t e . 

T a l e s p a l a b r a s h a c e n re i r . P a r a d i r i 
g i rnos esa di.screta a m e n a z a , ¿ e n q u é se 
fundan los e spaño les? ¿ l , o s h e m o s m o l e s 
t ado? ¿ H e i u e s c o m e t i d o con ellos a l g u 
na b r u t a l i d a d ? 

N o s hemoi í l i m i t a d o á dec i r l e s q u e v io la -
han , s e g ú n noso t ros , el T r a t a d o d e 1904, y 
á fo rmu la r u i ía p r o t e s t a . E r a n u e s t r a a c 
t i tud m e s u r a d a y l o n g á n i m a . ¿ N o s lia l i 
b rado de r e c r i m i n a c i o n e s ? ¿ P u e s c ó m o se 
tpiiere q u e contornos jfen el p o r v e n i r con 
lealus procedituieil-to9^ ,si el p a s a d o e s t a l 
como a c a b a m o s d e ' r e f e r i r l e ? 

f í spaña, con t a n t a ag i t a c ión , no h a b r á 
g a n a d o m á s cine su a i s l a m i e n t o . N o h a 
a l canzado de A l e m a n i a n i n g u n a g a r a n t í a 
para s u s preiensi í j i ies m a r r o q u í e s , . y r o m p e 
los lazos q u e la u n í a n á F r a n c i a y á I n g l a -
t c i r a . E s n a t u r a l q u e I-'ranci'a, a u n s i n 
l legar al l ími te df̂  su d e r e c h o , q u e scrfa 
decir á E s p a ñ a : ( d l a b é i s ro lo , l o s T r a t a 
dos ; ya n o os r ecouczco n a d a » , t o m e p a r a 
e] p o r v e n i r r i g u r o s a s 7)recaucíones. 

N o sin melanco l ía h a c e m o s . c o n s t a r la' 
i | i i icbra, y a destxmtada' , de la co l abo ra 
c ión . L a re sponsab i l idad del f racaso n o i ¡ i -
cnmí)e á n u e s t r o p a í s : le q u e d a el d e b e r 
C\<: s a l v a g u a r d a r .sus i n t e r e s e s y s u d i g n i -
díid. J í s ta y aqué l los e x i g e n á F r a n c i a in i -
])erio;:amentc la revis ión d e los a c u e r d o s 
de t(jo^. tíi l 'Vancia cediese á A l e m a n i a 
un te rc io del Corigo p a r a p e r m i t i r á Tís-
j.añ.a ins t a l a r se g i a t u i t a n i e n t e en M a r r u c -
-XiS, no sólo rea l izar ía u n a o p e r a c i ó n d c -
saslio-sa, s ino que se conve r t i r í a en i r r i s ión 
d e E u r o p a . 

L a negoc iac ión f r a n c o - a l e m a n a , c u y o r e 
sultad© debe ser l i b r a r á M a r r u e c o s de la 
h i p o t e c a q u e sobre él p e s a b a , se h a ap l i ca 
d o , por desear lo así A l e m a n i a , a l c o n j u n 
to tlel L n p e r i o xe r i f i ano . P o r el conjuTi-
to es po r lo q u e p a g a r e m o s , l í-spaña, aso
c i ada al benef ic io , clebe c o n t r i b u i r al g a s 
t o . E s cues t ión d e b u e n a fe. E n t o d o ca.so, 
h a b r í a s ido ex ig ib l e u n r e e m b o l s o : a ú n 
lo e s m á s c u a n d o v e m o s á n u e s t r o s d e u d o 
r e s a c u m u l a r c o n t r a n o s o t r o s ma los i)cn,sa-
m i e n t q s , m a l a s p a l a b r a s y m a l o s p r o c e d e 
res . 

T a l es la s i t uac ión . L a m e n t a m o s las 
t r a b a c u e n t a s f su f r idas po r E s p a ñ a en el 
Rif. N a d a t e n e m o s q u e ve r en e l las . E n 
c u a n t o á l as in ic i a t ivas t o m a d a s ó á l a s 
e n v i d i a s q u e a l i m e n t a fuera de al l í , d ebe 
m o s , en i n t e r é s de la c l a r i d a d , n o o c u l t a r 
le q u e ' s e r á n s o m e t i d a s á la r ev i s ión nece 
sa r ia , a s í , en d e r e c h o c o m o e n h e c b o . » 

A l a s . imper t inenc ia s y p r o c a c i d a d e s d e 
Le Tem-i>s h a y q u e a ñ a d i r lals b u f o n a d a s 
La F ie . f a r i í í o u i t ? , , b u f o n a d a s q u e si ,110 
í u e r a n t a n es t r tp idas , m e r e c e r í a n u n a . r e c l a -
inac ión i n t e r n a c i o n a l . P e r o q u e e n . c u a l 
q u i e r caso m u e s t r a n la a c t i t u d hos t i l d e los 
irance-íes. 

D i c e n así los m a j a d e r o s d e La Vie Farí-
siennc: 

'«Los p a r i s i e n s e s h a n le ído en los p c r i ó -
í l ic í^ el r e l a to t r á g i c o de los m o t i n e s es-
l^añoles, s in conoce r la p r i n c i p a l cat tsa d e 
el los , q u e es, e n v e r d a d , b i e n o r i g i n a l . 

C u a n d o e m p e z a r o n l a s n e g o c i a c i o n e s 
f r anco -a l emanas , el G o b i e r n o f r ancés se 
e n c o n t r a b a t r i s t e m e n t e i m p r e s i o n a d o p o r 
la a c t i t u d hos t i l y d e s a t e n t a d e la o p i n i ó n 
e spaño la . 

D e s p u é s de l r e e i b i m i e n t o e n t u s i a s t a q u e 
F^^J h a b í a h e c h o en d i f e r en t e s ocas iones 
á Al fonso X I I I y d e las r e l a c i o n e s cor
d ia les de los dos pa í s e s h a s t a h o y , t e n í a 
j u s t o s m o t i v o s p a r a e x t r a ñ a r s e de esa ac 
t i t u d . 

E l cas t igo n o se h izo e s p e r a r . C o n o c i d a 
es la deficiencia d e la Po l ic ía e s p a ñ o l a , 
la cua l ob l i gaba á F r a n c i a á sup l i r l a , v ig i 
l a n d o á los r e v o l u c i o n a r i o s c a t a l a n e s q u e 
p u l u l a n p o r n u e s t r a f ron te ra , i m p i d i é n d o -
doles e n t r a r en t e r r i t o r i o e spaño l . 

U « día la Pol ic ía f rancesa r ec ib ió or
d e n de cesar c u s u v ig i l anc i a , d e j a n d o p e 
n e t r a r l i b r e m e n t e en E s p a ñ a á los r e v o l u -
eioTiarioS. 

A l g u n a s s e m a n a s d e s p u é s la r e v o l u c i ó n 
es ta l laba en d ive r sas -cap i t a l e s de la P e n í n 
s u l a . 

' — H e a q u í n n cas t igd q u e les e n s e ñ a r á á 
Ibis e spaño le s á ser m á s c o r t e s e s — d e c í a 
e l o t r o d ía á s u s a m i g o s t iuo d« n u e s t r o s 
jniii istiv^..S 

r-

Y n o e s ú n i c a m e n t e en el a spec to pe r io 
d í s t i co , q u e al fin y al c a b o en E r a n c i a es 
u n a s p e c t o d e m e n t i r a s , c o m p l e t a m e n t e 
d e s a c r e d i t a d o , c o m o a f i rmában los n o h a c o 
m u c h o , s i no ba jo el p u n t o d e v i s ta d e la 
n e u t r a l i d a d q u e d e b e n o b s e r v a r l a s n a c i o 
n e s a m i g a s - e n los confl ic tos i n t e r n a c i o n a 
les . 

V e n í a m o s s o s p e c h a n d o , y u n co lega p i i -
b l i có docume^ntos q u e c o n f i r m a b a n nnefi-
t r a s s o s p e c h a s , q u e E r a n c i a e s t a b a en i n 
t e l i genc i a d e s c a r a d a con los m o r o s de l 
Rif. 

A y e r h a n l l egado u n o s d e s p a c h o s a la r 
m a n t e s d á n d o n o s la r a z ó n . 

T<os p r i m e r o s q u e r e c i b i m o s e r a n c o n 
fusos: 

« O K Á N 2 1 . P o r o r d e n de l m i n i s t r o d e 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , el g e n e r a l T o n t e e 

P A R Í S 23. Dicen I08 per iódicos q u e t i 
Gobierno h a d i r ig ido u n despacho a l gene
ra l Tontee ordenándole ponga en l iber tad 
al comisario Desta i l lenr , al capi tán Pando-
ri y al vicecónsul Ivargcan, as í c'omo á ot ros 
funcionarios detenidos por orden d e d icho 
genera l . 

Mánda.scle t ambién suspender l a ins t ruc
ción del a s u n t o has ta que l legue á Oran la 
Comisión informadora que envía el Go
bierno . 

L'Echo de París dice qne el Gobierno, ¡es
t i m a n d o que el general Tontee se ha ex t ra 
l imi tado en el cumpl imien to de s u s funcio
n e s , h a acordado l lamar le á Pa r í s . 

Elleel enorpo (18 la MMeza caíaiaDa 
Una q u e j a . 

B A R C E L O N A aa (12, 30 t . ) Don Carlos 
F o r t u n y , barón de Ks])onclla, ha d i r ig ido al 
protector del Real Cuerpo de la nobleza ca
t a l ana , en su nombre propio y en represen
tación de su padre , la s igu ien te comunica
ción: 

«Llamo su atención sobre el caso e x t r a ñ o , 
h i z o d e t e n e r á M . Dcs t a i l l eu r , c o m i s a r i o que in teresa á la vida del Real Cuerpo de 
del G o b i e r n o f rancés en U x d a ; á ^ I . L o r - la nobleza ca ta lana , respecto de u n indivi-
g c a u , v icecónsu l de F r a n c i a , y á M . P a n 
do r i , c a p i t á n de A d u a n a s , a c u s a d o s de 
m a l v e r s a c i ó n . 

« P A R Í S 2 1 . E n el m i n i s t e r i o d e N e g o 
c ios E x t r a n j e r o s h a n d e c l a r a d o q u e n o es 
p o r o r d e n d e dicl io d e p a r t a m e n t o p o r lo 
q u e los vSres. Des t íu l l eu r , I , o r g e a u y P a n -
dor i h a n s ido d e t e n i d o s e n O r a n . » 

N o dec í an n i á s los t e l e g r a m a s . 
C o n pjostcr ioridad á éjstos, p u b l i c a d o s en 

el n ú m e r o de aye r , se h a n r ec ib ido o t r o s , 
q u e a c l a r a n u n ta.nto l as m i s t e r i o s a s d e t e n 
c iones : 

P A R Í S 21- Se a c a b a de r ec ib i r u n des 
p a c h o de O r a n q u e h a p r o d u c i d o e n o n n e 
scnsaciém. Da c u e n t a de u n v e r d a d e r o es
c á n d a l o (¡ue h a es ta l l ado en U x d a , y q u e 
n o só lo (.'.stá l l a m a d o á .causar h o n d a p e r 
t u r b a c i ó n en las esferas oficiales f r ance 
sa , s ino t. 'uiibién p r o b a b l e m e n t e á t e n e r 
r e s o n a n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

E l g e n e r a ] T o t i t é c , a l to comi.sario f ran
cés en A r g e l i a l l egado e x p r e s a m e n t e á 
U x d a p a r a es ta g r a v e cues t i ón , h a m a n 
d a d o p r e n d e r al comisa r io de l G o b i e r n o , 
M . D c s t a i l l e u r , el e u a l h a .sido c o n d u c i d o , 
e s co l t ado p o r u n a c o m p a ñ í a de t i r a d o r e s 
con b a y o n e t a ca l ada , de l c a m p a m e n t o á 
.la p r i s ión m i l i t a r . 

I g u a l m e n t e h a n s ido p r e s o s , p o r o r d e n 
de l g e n e r a l Tcmtéc , el c a p i t á n d e A d u a 
n a s , AL P á n d o r í , y M . Lo i ' gcau , v icecón
sul M Francia-. 

S e t r a t a de lin dob le de l i t o de c o n t r a 
b a n d o ' d e a n u a s y e s p ecu l ac i ó n f n m d u l c u -
ta sobre t e r r e n o s . 

E n los C e n t r o s m e j o r i n f o r m a d o s se ase
g u r a q u e l a p r i s i ó n de D c s t a i l l e u r se 
re]aci<;ria con c i e r to s h e c h o s q u e m o t i v a 
r o n p r o t e s t a s a i r a d a s de la P r e n s a e s p a ñ o 
la ofmir;: d c o n t r a b a n d o de a m i a s rea l i 
zado cu A-j-gella A ravOr de tort rjfeiíoá «juc 
c o m b a t e n á l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s d e M e -
li l la. 

C u a n d o e s t a s d e n u n c i a s a p a r e c i e r o n , 
pocos d í a s h a c e , en pe r iód icos de E s p a ñ a , 
el e m b a j a d o r d e F r a n c i a en M a d r i d , n.ion-
s i eu r G e o í f r a y , p r o t e s t ó a n t e el G o b i e r n o 
españo l c o n t r a e l las . E s m u y pos ib l e , se 
d ice al'ora., cjuc la i n d u d a b l e b u e n a fe del 
G o b i e r n o f rancés h a > a .sido s o r p r e n d i d a . 

I ,a p r i s i ó n de l comisa r io Dcs t a i l l eu r h a 
p r o d u c i d o en el mini.stcrio de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s v iv í s ima C(mtrar icdad . Le 
Mcdin d ice q u e en la op in ión pa r i s i ense 
ha c a u s a d o t a l h e c h o penosa i m p r e s i ó n y 
cstupefaí^cióii p r o f u n d a . 

E l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 
M . D e Se lvcs , en c u a n t o r ec ib ió las p r i 
m e r a s no t i c i a s de l g r a v e a c o n t e c i m i e n t o , 
p id ió u r g e n t e m e n t e inf( i rmcs al niini,sterio 
de la ( j u c r r a . D e allí se l i m i t a r o n á con t e s 
t a r l e q u e e r a t a n d ñ é n m u y g r a n d e el asom
b r o de l g e n e r a l B r u n . 

S i n ])érdida d e m o m e n t o M . D e vSclvcs 
te legraf ió al mini.stro d e F r a n c i a en T á n 
g e r , y el m i n i s t r o d e la G u e r r a p i d i ó ex 
p l i cac iones r á p i d a s y m i n u c i o s a s a l g e n e 
ral T o n t e e . 

E n los c í r c u l o s píj l í t icos la emoci(Sn cre
cía p o r i n s t a n t e s c u a n d o apa rec ió Le Pe-
Lit Pa-iificn d i c i e n d o (pie el g o b e r n a d o r in
d í g e n a de U x d a y c u a t r o f u n c i o n a r i o s á 
s u s ó r d e n e s hídn'an .sido p r e s o s p o r concu 
s ión c o m e t i d a en la v e n t a de t e r r e n o s , y 
q u e el gent-ral T o n t e e acababa d e p r e s e n 
t a r s e e n aque l l a p o b l a c i ó n h a c i e n d o desde 
A r g e l u n v ia je e x p r e s o . T e r m i n a b a Le 
Peiit Parisicn el r e l a t o d e e s t a s n o t i c i a s 
s e n s a c i o n a l e s ,con l a s s i g u i e n t e s significa
t i vas p a l a b r a s : 

« L a no t i c i a , de l oscáaidalo d e j a es t i ipe-
ifacto-á todo<cl n iundp ' . N a d i e q u i e r e c r ee r 
la . S e in ic ia u n m t í v i m i e n t e . f avo rab l e á 
los acusados , - q u e é o n q u i z á s v í c t i m a s d e 
im.a v e n g a n z a . » •" 

•' Y p o r ú l t i m o , es te n u e v o d e s p a c h o , q u e , 
c o m o e l a n t e r i o r , r e p r o d u c i m o s d e la in for -
m í i c i t a d e El Imparcial: 

( ( P A R Í S S I . E l G o b i e r n o h a o r d e n a d o , 
en seco , al g e n e r a l T o n t e e q u e de je e n li
b e r t a d á D c s t a i l l e u r y d e m á s f u n c i o n a r i o s 
p r e s o s . 

E n b r e v e s a l d r á p a r a U x d a u n a C o m i 
s ión i n v e s t i g a d o r a . » 

L o s c o m e n t a r i o s se los d e j a m o s al s e 
ñ o r í ^ . n a l e j a s , q u i e n , l i b re d e l a s p r e o c u -
p a c i o a e s de la p r e v i a c e n s u r a , p o d r á de 
d i c a r s e á i n v e s t i g a r lo q u e h a y a de c i e r t o 
e n esas v e r s i o n e s , q u e acaso p o r p a t r i o t i s 
m o n o sc han. p u b l i c a d o con m á s de ta l l e s . 

Más sotee las detenciones. 
O R A N 22. Comunican desde Uxda á 

L'Echo de Oran que el genera l T o u t t e man
dó detener á los Sres. Paudor i , Destai l lenr 
y Largeai i potcjue ést(jS se negaban á dejar 
q u e se veiificara el arqueo de la caja, sien
do inexac to el que se les a t i i b u y a n hechos 
relacionados con el cont rabando de guer ra . 

Los t res (jiiedaron en l ibertad á las siete 
de la ta rde . 

A consecuencia de este asun to fueron de
tenidos el ka íd Hab ib y el in térpre te Beni 
Acef, quienes , desde hace t res años , opri-

'n i ían con impues tos exagerados á los indí
genas y colonos. 

As imismo, han quedad© detenidos cuatro 
parientes, del r_eÍ€rido k a í d . 

dúo <pie per tenece al mi smo , y (pie no sólo 
hace ga la , e jerciendo un ca rgo públ ico , d e 
sus s impa t í a s hacia los republ icanos radi
cales , s ino que ha l legado al ex t r emo de 
votar sus proposiciones y dar piiblicanien-
t e su aprobación á un discurso en que se 
hizo la apoloip'a de la semana t r ág ica de 
Barcelona. 

Como ignoramos que se h a y a tomado me
dida alguria cont ra es te indiv-iduo, le roga
mos reúna al Consejo para acordar .-̂ u ex
pu l s ión del Cuerpo, y en el caso de que no 
lo crea opor tuno , d i sponga que se borren 
nues t ros noinbres del Real Cuerpo de la no
bleza catahina.» 

ICsta coinunicación es v ivamen te comen
tada en los círculos polít icos y ar is tocrát icos . 

Parece- qne se ges t iona un arre'gio nie-
d ian tc las explicaciones que dé el marqués 
de Míir ianao, y la p r t s e n t a o ó n de su renun
cia de ki Alcaldía 

E r a t m a cosa qué todo el m u n d o ten ía 
descontada . 

A l g u n o s periódicos anunc ian que empren
de rán u n a ac t iva campaña contra el Gobier
n o con mo t ivo de diferentes a.suntos; pero 
p r i nc ipa lmen te por s u s imprevis iones en lo 
referente á la pol í t ica q u e s igue en Ma
rruecos . 

— E n la Univers idad se h a n colocado car
teles i nv i t ando á los es tud ian tes á concur r i r 
á l a conferencia que da rá m a ñ a n a por l a no
che e n el Ateneo Barcelonés el ca tedrá t ico 
Sr . T r í a s , sobre l a lucha en t re el derecho 
ca ta lán y el centrali-smo. 

— H a marchado á (Jarona el nuev<> gober
nador vSr. La Calle, p a r a t o m a r posesión del 
m a n d o de aquel la provincia . 

— E s m u y comentada u n a conferencia que 
h a celebrado con el Sr . Nava r ro Reve r t e r el 
ex gobernador D . Ángel Ossorio y Gal lardo. 

—El Sr . Pór te la h a recibido anoche la Real 
orden a d m i t i e n d o la d imis ión presen tada 
por el alcalde de Sabadel l , nombrando p a r a 
sus t i tu i r l e al concejal D. Si lvestre Romeu . 

—.Se h a es t renado con éx i to en el t ea t ro 
Sor iano la obra de Mar t ínez Sier ra Lirio 
entre espinas. 

LA INSTITUCIÓN DEL "AVE MARÍA" 

Eü EL TEBCE^ GEHTEPBIO 
Con rnotivo de las ficslaí) rcligiofiaí' del ici'ccv cen-

tcnaj-io <1'.] Ave Mavísi, la s<?rcnísiina scñord Iiifaiua 
Doña Paz do JíorWn, corazíSn jiKíddlo de ciU'iil'id, 
fuente ijiupotaljlc de virtudes, biillanio csontoia, 
ha cscfiío d aifiiinto artículo, <iiu! ofj-(xe ¡i los 1:0-
brce d<i la citada CougJ'c^'atión beiií^lica: 

i A v e M a r í a ! E s t e s a l u d o t a n e s p a ñ o l , 
t a n ca s t i zo , s i n t e t i z a el e sp í r i t u de la i n s -
t i t i rc ión c u y o t e r c e r c e n t e n a r i o se ce l eb ra 
con fiestas y s o l e m n i d a d e s e x t r a o r d i n a 
rias. S i l enc iosa y ca l l adamente ' , c o m o con 
v i e n e q u e se d e s a r r o l l e n l a s o b r a s s a n ü í s 
d e c a r i d a d y a m o r , la . ins t i tuc ión del A v e 
M a r í a h a venido- daiicío d u r a n t e t r e s s ig los 
f r u t o s - d e b e n d i c i ó n . 

N a d a d e p a l a c i o s suntuo,sos y lu jos e x 
t e r i o r e s ; la p o b r e H r n n a n i d a d d e h o y 
m i d e á v e c e s l a s o b r a s p o r el a p a r a t o q u e 
l a s e n v u e l v e , c u a n d o en r e a l i d a d t o d o lo 
q u e es g r a n d e f u é . s i e m p r e h u m i l d e . H a c e 

Es t e n ú m e r o va á manos de los lectores t r e s c i e n t o s a ñ o s , u n frai le T r i n i t a r i o , S i -
sin haber snl'rido el t r ámi t e t;uiiizador de m ó n d e R o j a s , p e n s ó q u e n o fa l t a r í an al
ia previa ccnsu ia . I m a s (pie sc u n i e r a n , f o r m a n d o p i a d o s a 

En nada sc diferencia de ataiello« ot ios | c o n g r e g a c i ó n , p a r a d a r d e c o m e r al h a m -
cn los cuales las amputac iones habían de- : ̂ -.j-lento p c n - a m o r á la V i r g e n . N o se e q u i -
& ^ : L e ; : í ; i i ; ^ ! r r n l l l í ü i r L r ^ : ; ; ^ ' V O C Ó ; conoc ía d co razón e s p a ñ o l , cmp^ipa-
qne sin eU.-i. Sabemos medi r las ])alabia« '^° ^''^ devoc ión y cu l to caba l l e resco hac i a 
y conof Cilios la fuerza de los adjet ivos. Si i la M a d r e de D ios . vSu o b r a cpnt ini 'm y se 
vari;is \cces el censor ha tachado las gale- conse rva con el m i s m o e s p í r i t u y c a r á c -
radns, no lia .-íidt, j u s t a m e n t e , sino capricho- • t c r (luc en -a ip i e l l o s t i e m p o s en q u e en E s -

A ORILLAS DEL KERT 
"»*»^^^>" 

La madre de Segura» 
E s t a b c n d a d o s í s i m a s e ñ o r a n o s h a v u d - | < , ^ ^ ^ - ^ ' J Í ^ Z r ^ S c S S ' t 

t o á e sc r ib i r ayer , 
D i c e s u c a r t a : 

« (MEI . IL , I ,A 20. S e ñ o r e s r e d a c t o r e s d e 
Eiv D P : ; B A T E ; 

E n es te m o m e n t o , o.cho d e la m a ñ a n a ; 
a c a b a n d e - c u r a r á M a n o l o , e p e r a c i ó n q u e 

los moros . 
Se elo'gia mucho la .serenidad d é - l o s s é T -

dados que defendían la posición. H a n i-e-
,sul tado nu lagrosamente ilesos. 

— El general• Agui le ra hir «iíiix-liad& á l a s 
posiciones, á tomar el míindo de su divisiéi i . 

-- .Ha venido- á la plaza un batal len <Je 
s o p o r t a e l p o b r e e i t o con usía- v a k n t í a - &x-"'A-MMa. I.o-rolevó- uno- (te'McHlta,-

s ;u!untc . T-or eso 3ios IKUKVS que.i;idc. Ahcia p a ñ a n o se p o n í a el ,sol. D e l c o n s o r d o d i a r io 
reTircducn-L.non r.lginuís (le >o- or ig inales re- ¿^ ],j c a r i d a d ' c o n la fe, b r o t a s i e m p r e l a , , , , - , . 

'̂  '"*̂" I csiícran-za. Y o h e vis to a l g u n a s v e c e s dos ' í ' " ' ' ' - " ' ' " 1 ' ^""" ' " '« í lb sembró la a h i n n a cu 
•, , '• , • ^ • 1 bi r e d u n d a g u a u n c i o n . 

j V ; v P « l ; " c s vo lve r m a s r n s t e s a s u s ca.sas des - j,;i ten iente (juintel-.i, «nie fué de los pr i 
¡ p u e s d e h í .bcr p a s a d o a l g u n o s d í a s en ine - meros cu acudir á su pues to , dio inmedi;)-

t r a o r d i n a r i a , c o n í o n n e les t e n g o d i c h o 
L o s m é d i c o s h a n e n c o n t r a d o e n es ta 

c u r a l a s h e r i d a s a lgo m e j o r , sobre t o d o la 
de l b r a z o , q u e m a r c l i a b a s t a n t e b i e n y 
c o n t e n d e n c i a s á c i ca t r i za r . 

S u e s t ado g e n e r a l t a m b i é n h a r e a n i m a 
d o a l g o . 

H o y e s el p r i m e r d í a en q u e se p u e d e 
d e c i r q u e sc h a in i c i ado u n a m e j o r í a 
l e n t a . 

P o r fin, D i o s h a q u e r i d o o í r n u e s t r a s 
súp l i c a s , y S a n A n t o n i o , á q u i e n n o de jo 
d e e n c o m e n d a r l o , t a m b i é n . 

M a ñ a n a ó p a s a d o n o s t r a s l a d a r e m o s ya 
al n u e v o b a r r a c ó n . 

R e p i t a n las g r ac i a s m á s s e n t i d a s á c u a n 
t o s se i n t e r e s a n p o r la sa lud d e mi h i jo . 

H a s t a m a ñ a n a . 
S u y a a fec t í s ima , 

ELENA LACOMBAn ' 

Nuevos detalles Oel ataque á la posició»(té Bu-
. cherlf. 

MlíTjLT.A 3T. Ani.pb'o detalles del atacjue 
i'e;ili'¿;ido por los moros contra la pof^ición 
de Hucherif, de que di cuenta en mi ú l t imo 
te legrama. 

Bucherif es un pico m u y escarpado, c¡H€ 
sc eleva á un k i lómet ro p i r á i m a r n c n t e de 
la posición del I-larscha. í ;n dicho pico se 
alza u n fortín. 

Hace do.s d ías ó t r e s , u n centinela fué 
muer to t ra idoraniente por un paco, que , es
condido en la nialez;!, le descerrajó u n t i ro. 

J.,a guarnic ión del fortín sc compone de 50 
hombres , que á diar io se relevan 

La noche del a taque de que di cuenta en 
mi te legrama anter ior , g n a m c c í a n el fortín 
50 soldados del pr imer batailón del regi-
niieiito de Borbí'm, mandados ¡>or el ten ien te 
D. Tvinilo yu i i i t e la . 

La agi-esión t n \ o lugar 'á ' la una de la ma-
diTigada p róx imamen te . . 

^i^ enemigo se acercó al fortín cautelosa
mente , sin ser vis to jxir los centinelas que 
pres taban scryicio. -Los soldados francos .de 
servicio dormían al p ie de los parapetos . De 
pronto , ujia. terr ible explosión, seguida de 

en 

El general Aguilera. 

t i rados , y ya \ e r á el públ ico cóuio nadie se ¡ 
alanii;i . ' ^ 

l 'or de pronto rcsp i ramcs trauciuilos. 
no liay previa c e n s u r a ! 

Ci'..niplicndo lo aiiiiiiei;ido, España j\-ia'¿.'ri' d io del lu jo d e los g r a n d e s c s t ab lec imien-1 tamc-nte las órdenes que creyó opor tunas , 
reanudó auechc su pn))lic;.f ion. Se dice qu.c , t o s m o d e r n o s d e la filai'.tropía; e n t a m b i o , • Eiitrc-t;mto, los cent inelas q u e si? liallaban 
hoy hura J o mi smo El Hadical. Uc Espa,¡a]cn el A v e M a r í a h e s e n t i d o la d u l z u r a i cni las a l ambradas habían roto y a el fuego 
Libre nada .sabemos 

quí^ S d e c Í a ; ' ; i . i l : c i ; r ; ; : ^ i a t r í í a i n a ; ; ^ : - " ^ ' - ^ - ^ ^ t - " - C u a n d o l e h a n l l e n a * . 

i-dfe la senci l lez q u e r e s p i r a J a verdad>>i-:. ci.>ntí^ <;) enemigo.. 
' •' - - - - - j^os scjklados acu(lier<i3a-.a los isaííipeiosv 5? 

tMniío -ei.-"wi|jrc, cesaíKio, 
Orhe. 

p r i lo t . into, EA 

IIII.I H lPJMÜBaS3S5S3^^ . . <3 o ^l íhtLSrt i ' íSCCSl 

í l i? 

TeEs9B''ama SBÍícíía!. 

BAÚCUI.ONA 23 (á };¡s r t . ) «loberuac'or á 
ni in is t io : Alcalde y capi tán Gua id ia civil de 
Mata ré me conuiiiieau qne anoche á la:; 
doc'i, dos ó t res indiv iduos (|iie sc ocult . i- . 
han en la cabe del Bcíito Oiiol hicieren j na.dos .rvirbanzos C[ue saca el coc ine ro del 
varios d isparos sobre un g r u p o de einco su-1 c lás ico p u c h e r o con s u mia j a de c a r n e y 
jetos que se re t i raban á ^n casa,- h i r iendo I t oc ino , c o m o g u s t a n c o m e r l o los c a s t d l a -

á u n o la c.Lieza do los m e t r o s c i ib icos d e 
a i r e (]uc el h o m b r e neces i t a p a r a el r e c t o 
f u n c i o n a m i c n l o d e "¡os i m b i i o n e s , y v e t a n 
t o s p o b i c s . a l g u n o s con n i ñ o s eu l o s b r a 
zos , jn ide i n v o i u n t ; i r i a m e n t e l a s d i m c n -
si(;:;cs del Icícal, p e r o m u y p r o n t o los d i -
d i o s e s m i c r o b i o s t i l q u e tamVñén n o s l ian 
ensci"iado á pcn.'-'ar d e s a p a r e c e n al m á g i 
co c o n j u r o d e las j i a l ab ras &c:\ s a c e r d o t e 
<.\w b c r d i í ' e la c o m i d a en el n o m b r e del 
P a d i e . d d H i j o y de l E.spír i tu S a n t o . Y 
se olvid:! t o d o á la visia de los b ien sazo-

mor tabnc i i t c á uno de c-Uo: 
Anntjue se había celebrado u n m i t i n de 

propagaiKia electoi-al á las nueve de aque
lla ncche en el Cent ro Au tonomis t a , según 
el alcalde y j e f e de pol ic ía ,de allí , con quien 
conrcreiK'ié por teléfono, no puede estable
cerse rehición e n t r e este acto y la agres ión 
re íc i ida , por habe r pasado cerca de dos ho
ras cí i í ie n n o y otro suceso, p p r q u e h a y 
más do 400 metros de dis tancia en t re los 
lugares de la ocurrencia y porque los agre
didos s;ilían de u n café para sus domici l ios . 

Como en vísperas de elecciones la pas ión 
política t r a í a a q u í s iempre de enardecer los 
áuiíiio'^ Lou toda clase de exagerac iones , a n n 
los más desprovis tos de fundamento , he dis
pues to sa lgan para Ma ta ré 24 gua rd ia s ci
viles por si al verificarse el en t ie r ro del 
m u e r t o se produjese a lgún incidente . 

Etragfwaiy-]^ -e-€^ ^—< 

xj 3sr 13: s K, o s 

Ooe Eslekii É â fa l i ía f EeMraea 

Por los Tr ibuna les o rd ina i ios de Tcledo, 
y después de n u a ÍIKJUÍSÍCÍGU escrupulosa 
de varios tes t igos presenciales , ha siíb» de
clarado firmo cl ex-i>tdiiínte iifftruído para.-
d e p u r a r la acción ex t r ao rd ina r i amen te he
roica realizada por el presbí tero D. Es t eban 
de, la Val l ina y Sub i raua , sa lvando á cohla 
de inaudi tos esluerz.cs, con ric-^go de la vida 
propia , la de ct iat io pe i sonas de la ínfima 
oíase sociíü, en inminen te y cierto pel igro 
de m n e i t e , cuando eran envuel tas por 1a co 
r r iente del Tajo y a r r a s í i adas por ia inmeii 
sa cant idad (le escombros qne descendían 
de la m o n t a ñ a , efecto de la l luvia toirencial 
de un viento hu racanado y del iue i t e g ran i 
zo, aparejado de t ruenes c-'-trnendooos y 
g randes rayos , en la terr ible t o rmen ta de.s 
encadenada en Toledo y su provincia en la 
ta rde de 15 de Sep t iembre del año an tepa
sado. Y ¡coincidencia s i ngu l a r ! , pues e l 
bravo y e jemplar sacerdote, que acababa 

:de luchar contra los e lementos de la Natu
raleza, sa lvando de s u s ga r r a s á cua t ro me
nesterosos, rompía brecha frente á un pue
blo amot inado y , en la m i s m a fecha men
sual de 1883, dejaba á sa lvo de l p u ñ a l , y 
á costa de l a s her idas inferidas en su cuer
po, á la l eg i t ima representación de E s p a ñ a 
Así se hace constar en las dependencias ofi
ciales del Est-ado, y negándose el modes to 
dinást ico á la recompensa, t an re i terada co
mo merecida. 

oaf f isaEi^^- . $-« 

losas de Barcelona 
La samieaña d@ la Prensa c o n f r a e l 

. B A R C E L O N A 22 ( i í.) La noticia de que 
había sido firmado ayer por S. M. , y q u e 
hoy pitblica la Gaceta el decreto restable
ciendo las ga ran t í a s consíituciofiales, nv ba 

I causado sorpresja alguna.. 

i j ; s á hi aKt igua , y q u e s e rv idos e n p i a -
tó s d e T a l a v e r a , t o d o d e l a t i e r r a , h a d e 
saciar e l h a m b r e d e aque l lo s p o b r e s , h e r 
m a n o s n u e s t r o s . L a P a t r i a n o s u n e allí á 
t o d o s en u n a b r a z o f r a t e r n a l q u e n o s ien
ten los q u e n o c o n o c e n el v e r d a d e r o lazo 
de u n i ó n . Y o q u i s i e r a q u e t o d o s l o s b u e 
n o s m a d r i l e ñ o s , a u n q u e sólo fue ra p()r c u 
r ios idad , v i s i t a r a n el A v e M a r í a , y el o ído 
a t e n t o , o y e r a n el t o n o c o n q u e los h e r m a 
n o s d i c e n y r e s p a n d e n a l . s e r v i r á .los p o 
b re s ((Ave M a r í a — g r a d a p l e n a » , y se fija
r a n e n la fue rza q u e u n e los e s l a b o n e s -de 
aquel la c a d e n a d e c a r i d a d y en el o r d e n 
con q u e se h a c e el se rv ic io . C o n u n o r d e n 
q u e n o s'e c o n s i g u e d e n o s o t r o s c u a n d o se 
nos h a b l a f r í a m e n t e . Y es q u e E s p a ñ a n e 
cesi ta e n t o d o d e m u c h o , m u c h o c a r i ñ o ; 
h a y q u e a b l a n d a r los c o r a z o n e s , n o e n d u -
l ece r los ; f o m e n t a r , eso s í , y c u a n t o m á s 
m e j o r , l a s e m p r e s a s d e c u l t u r a y p r o g r e 
so, p e r o p r o c u r a r pur i f ica idas y e levar 
l a s con la p r á c t i c a y el e s p í r i t u d e l a s 
o b r a s d e c a r i d a d y a m p r . Y o s i en to y-
p icnso así , y p o r eso c reo q n e t o d o e l q u e 
apoye y favorezca la i n s t i t u c i ó n de l A v e 
M a r í a h a c e i n d i r e c t a m e n t e u n g r a n - b i e n -
á la P a t r i a . 

PAZ DE BORBON 

DESPUÉS DE UN MVEIN 

EARCEtON.l 23. Es ta noche se ha celebra
do en Mata ió u n mi t i n co' i juncioni^ía que 
duró has ta las diez. Cuíilro mcioiíalistcis, 
después de sefresear en cl centro de s a par
t ido, se d i r ig ieron, á las doce, al paseo de la 
Riera, y al pa sa r por frente á la calle de] 
Beato Oriol dos ó t res indiv iduos les hicie
ron varios d isparos , r esu l t ando muer to E m i 
lio Nonell. E n el g r u p o agred ido iba el padre 
del muer to , que es pres idente de la Jun t a 
munic ipa l nacional is ta . Se considera difícil 
a t r ibuir u n carácter polí t ico á la . agres ión, 
toda vez que ésta ocurr ió en luga r m u y dis
tan te del en que se celebró el mi t in y mu
cho t iempo después de que éste t e rminó . 

Las oficinas de la nueva Empresa de E L 
D E B A T E han quedado instaladas en la calle 
del Barquillo, números 4 y 6. 

La demanda y pago de suscripciones nue
vas, así como, la renovación de las .ya exis
tentes y que terminen en este mes de Octu
bre; los pedidos de paquetes para la venta; 
cuantos tengan que realizar una gestión re
lacionada con la nueva,' Empresa, de E E D E 
B A T E , ya serbal, ya por carta, deberán diri-
gifse á la Dirección, d nombre de D. ^Angel 
Herrera, é á la S P S « € ^ ; . á f^^t&M» ^A ^"' 
EiigeMfi-M-^-^^ 

toíios .<e aprosLarcii á . l a defensa mas rigu. 
rcíSa y enérgica . 

í,os moros seguían acercándose, y ilispa-
rando, l legyndo t an cerca del teniente <}nin-
tela , c|V(e é,^te tuvo que hacer u.so del revól
ver para defenderse. 
. . A f o r t u n a d a m e n t e , el enemigo no. p u d e 
romper en los pr imeros momentos las a l am
bradas , f rustrándose su empeño de sorpren
der á las reducidas fuerzas que detendían 
el fortín. 

Los moros , du ran te su a t aque , arrojaron 
siete car tuchos de d inami ta , (pío explo taron 
-íobre las cabe:'.n.,s de nues t ros soldadcfS, cu-
bi iéudüles con una l luvia de piedras y tie
rra, que, no ob.stante, era imposible ver, por 
la humareda que seguía á cada explosi(3n. 

Nues t ros soldados sc bat ieron b ravamen
te , rechazando los a taques d e la mor isma. 
E s t a fué bombardeada por las ba te r ías em
plazados en la posición del Hafscha . 

Los proyecti les de cañón debieron prcxiu-
cir terr ibles efectos en los g r u p o s de mores , 
p o r q u e éstos empezaron á debi l i tar su ata
que , y n o pasó mucho t iempo sin que in i 
c ia ran u n a desesperada fuga. 

Los moros corr ían por- los bar rancos , t ra
t a n d o de desenf i la rse 'de los certeros díspa-
Tos que les hacía nlos cañones del Har scha . 
A cada nuevo cañonazo respondía una gr i 
te r ía ensordecedora ;del 'enemigo, a ter rado 
por las-bajas sufridas. 

Pocos momentos d e s p u é s la t r anqu i l idad 
(era abso lu ta en el fortín. 

Después del ataque. Un reconocimiento. 
M E E I L E A a i . Transcur r ida la noche, y al 

amanecer , se des tacaron fuerzas del H a r s 
cha pa ra re levar á la guarn ic ión d e Buche
rif y aux i l i a r á los her idos . 

E l t en ien te Q u í n t e l a , fué m u y felicitado 
p o r e l jefe de la pos ic ión , qu ien t u v o frases 
de elogio p a r a el oficial y pa ra sus soldados. 

Todos ellos sufren contusiot íes , causadas 
por- las- p iedras que sobre ellos cayeron. 
Afor tunadamente , n i n g u n o está grave. . 

E n los luga res donde explotaron los car
tuchos , l a t ier ra es taba removida , pudien-
d o observarse hoyos , d e , gran , pro íudidad 
a lgunos de ellos. • - , 

Los moros debieron ex>perimentar tam
bién grandes pérd idas á consecuencia de las 
bombas . 
- Al pract icar e l reconocimiento en las cer
canías del fort ín, se encoiitraron varios car
tuchos , trozos de chi labas y otros efectos 
morunos , en gran cant idad. 

Se supone que los car tuehos de d inami t a 
fueren proporcionados al enemigo por mo
ros de Beniur r iaguel , que se dedican á la 
pesca y al cont rabando. 

En el campamento del general Orozco. 
. M E E I L E A 21. E n el campamento del ge
nera l Orozco, donde se oyeron las explo
siones del a taque al fortín, se d ispuso todo 
lo conveniente pa ra pract icar du ran te la 
m a d r u g a d a un . ex tenso reconocimiento. 

: A la operación as i s t ie ron fuertes cont in
gen tes , que. se dirigiercai" á las proximida
des de Sucherif. . 

Pronto se divisaron en la l l anura inmedia
ta g rupos de Caballería que estaban fuera 
del alcance de nues t ros cañones . Se man
tuv ie ron á la expecta t iva . 

Las fuerzas de Orozco tuv ie ron u n l igero 
t i roteo con a lgunos rífenos, que huye ron 
después de h a c e r ' a l g u n o s d i spa tos . 

U n a sección de policía ind ígena , m a n d a d a 
por- el oficial D . José García Carrasco, h a 
cap tu rado e n el poblado de Ulad-Gahen á 
u moro , au to r del asesinato de otro indí
gena . 

A los aduares de las kab i l a s de Benisicar 
y Benibuga ía r comienzan á l legar morois 
que se ausen ta ron al comenzar la guer ra . 

Se real izan inves t igac iones p a r a ave r igua r 
s i h a n formado p a r t e de la h a r k a rebelde 
p a r a reducir los a pr i s ión . • 

L a h a r k a , convencida d e l a inu t i l idad de 
s u s a t aques á las posiciones del a la derecha, 

I se h a cor.ride hacja la i2atti€rdac 

_ Comienza á hablarse de la paz. El ca
p i t án general no da oídos á estas propo.'ii-
ciones mici i t ras no vengan á la plaza jefes 
caracterizados de las kabi las á pedirle per
dón.— Vagücs-h'errín. 

Regreso del ministro de la Guerra.. 
El general Luqne en Cádiz. 

CAniz 22 (r 30 t .) Acaba de fondear el 
Pelayo, conduciendo á bordo al min i s t ro d e 
la Ouerra , (pte ha .sido recibido en los m u e 
lles por el capi tán general de Sevilla y l as 
autor idades . 

A las t res de la ta rde h a b r á recepción en 
el Ayun tamien to . 

Se han t r ibutado al gc-neral L a q u e hono
res mi1itcu-es.- -Waldetn'ar. 

Según noticias oficiaks, ha l legado ayer 
á Cádiz, á las diez de la mañana , el acora-
z-.ido Pelayo, á cuyo bordr) regresaba At 
Ceuta el minis t ro de la (Hierra. 

TELEGRAMA OFICIAL 

M E E U - L A 21 {2,3,05). Capitán general á 
subsecretario de Guer ra : 

H e sabido por confidencias que dcspué-i 
operaciones realizadas por columna Vllalón, 
•partida moros de Bejii-bu-Yabi pr(;tcndieror. 
imponerse á l icni-Mkil , neut ra les , ó iná« 
bien, adictos. . _ ' 

ICntablc'Sc l u d i a y siendo auxi l iados los 
ú l t imos por Mlan-Xaid, de Clad-vSettut y 
familia caíd Ben-Chellal, al mando de' ésta 
pusieron en fuga á los Bcni-bu-Vahi. 

Es tos se han ' rc fugiado con sus familias cu 
los montes de Ziata, en los c-uales y en lo,s 
de Ivcn-cl-Crinta hubo hogueras noches an
tepasadas y día ayer. 

Se conriñiia muer te Bcni-bu-Yahi E l Mir 
ocurr ida en tiroteo sobre A.shafen. 

Jefe -[josición l larscl ia comunica que á la 
u n a y virinte madrugada ayer oyeron ocho 
detonaciones como de cañón en avanzadilla 
dirccci('iii Buchcri t , seguidas fuego fusil y, 
producidas por explosión (.-artuchos dinami
ta arrojados m u y cerca por enemigo, .pie 
fué rechazado. 

Al hacer descubierta sc encontraron pru="-
bas evidentes de fpie cl enemigo h'abía te
nido bajas. Por nuc-;ti-a par te iTsultaron he
ridos leves un cabo y dos soldados, por ex-
plos ionts , y confusos teniente Quinte la v, 
t res Roldados, todos de Boibón. 

Por la m a ñ a n a , jiolicí.i indígena, general 
Oro'zco y una •^ccciiín Alcántara , cfcctiinroii 
rccou(!cimicnto alrededores Jbirscha, s iendo 
t i ro teados por el enemigo, sin tiovedad.. .; 

Buques escuadra hicieron ayer fuego .so-
bro_ -yijblaúos. ÁjdlF,-" Soaui , . j / '£ii^ÍMii^~U>n 
Aniucéraá.s,' produciendo "iuccndibs. -•••''• 

Hoy zarparon; Regcata, á '.1,'ájiger; Priv' 
cesa Asturias, á Car tagena. Carlos V se en
cuent ra Alh t i re inas 'y Concha en e«ta r-ada. 

Al amanecer"hoy hostilizji eneniigó• p ls^a 
Alhuceraris, sVudo contestado por t i radores 
escogidos, y desde las dos con iiiego lejit» 
de cafuín, que cesó á las cinco y' cuarto. 

Salió el vapor Canalejas con des t ino y 
Málaga, con 200 enfcrnu-.s. 

Herid'OS y e.!jfermos. . 
Nueva expedición á Málaga. 

M E L U . E A 21- H a zíirpadü con r u m b o 31 
Málaga cl vrpor Canalejas. 

Cíiiidnce una nueva expcdicituí de enfer
mos y licridos, cuyos nombres t ransmi to . 

Regimien to de San Fernando, • Erancisca 
Sánchez Nájera y Pedro Mar t ín G a s t i l o ; 
cabos Juan vSánchez Balmes y Manue l Alon-
,so Sánchez ; soldados Manuel Fernández 
Sequeiro, Eusebio Llórente Eruschoso,. Jai
me Suárez Canseco, León Sánchez Iluiz, . Fe
l ipe Herre ra , José Blanco Cifrado, Pedr»» 
Vargarola Ri ta , Rosendo Vigo, L lu i s , F r a n -

:CÍsco Cores Arroyo, José Albarracín Campi
llo, Estebaíi Blanco Macareno, Jacinto A n u 
bla Gómez y Florent ino Leal Sánchez; . sar
gen to Tomás Domínguez Valcárce l ; cabos 
An ton io López Vázquez, J©.sé Arbiza Izcüsa 
y Salvador Mar t ín A r r a n z ; soldados José 
Taberner , Lu i s Cuesta .Persa, Leonardo Ma
yor Pera l , Manue l González García , Migue l 
Yaldés Arroyo, Anton io Pérez Rico y José 
Rebol lana Aguer iza . ' 

Ex t r emadura ,—Sargen tos Rafael Mar t ínea 
Hernández y J u a n Vázquez ; soldados Anto
nio Heredia Acei tuno, Miguel »Suárez, José 
vSánchez Pérez, Manuel Mart ínez Gómez, 
José Garr ido Elv i ra , José Madrazo Mar t ín , 
José ( iuzmán Bosque y Carlos Ort iz Repiso . 

Borbón,—Soldados J u a n López Cantón y, 
Manuel Fernández Laguna . 

Mallorca.—Soldado Pedro Sal ina S a n a y a . 
Guadala ja ra .—Sargento José Pas tor La-

í o n t ; soldados Antonio Vargón Morales yj 
E n r i q u e Domingo Fer re r . 

Ceriñola.—Soldados Vicente Castro , Mí< 
guel Her re ro Carrasco, Francisco León Gó
mez, Francisco Marmoleio Rodr íguez , An-
g;el Cabezas, Leandro Vega Manidas , E m i 
l io Gómez López, Asensio Mar ras F e r n á n 
dez, José Llopas Bi lbao, Lu i sPanza García. ' 
Víctor Mar t in Sanz , Dionisio P rado Gómez 
y J u a n Mar t ínez S á n c h e j . 

Melüla.—Soldados José Granados Her- ' 
nández , José Vicente de Haro , José Forcé 
Ballester, Ladis lao Barrero Face , R a m ó n 
Tomás, R ivas , Francisco Morejio Sor jado, 
Rafael García Gómez, Jesús P in to Gcneri-
sa, Francisco Mar t ín Mellado, Lucas L u n a 
de Gallego, Anton io Lleras Cárdenas y José 
Espe le ta Le tu r ia . 

África.—Soldados Pedro Moreno Silvela, 
' A n t o n i o Ta ta i San Pablo , S imón Agui lera 
y Agui le ra , Manue l Amores Vega , Tirso' 
Regó, Anton io Loreníe y Lorente'; Anton io 
Gil García, F lo ren t ino Romaguera , . Rafael 
Navar ro Gómez, Manuel Vela Padrós , En< 
r ique Morales í'áeB, Mar t ín González Mar
t ínez, José vSamper P u i g , Ju l io Ducado Se
r rano, Andrés CaísaíJillaj Cecilio Mellado Se--, 
r ranq, Pedro Pr ie to Magdalenav Antoni(í' 
Navar ro Val ien te , Vicente Sanón Lleó, Juan' 
Bonet Iguada , L u i s Orendio Otendi , Fran
cisco López Cleret, J u a n He rnández Rome* 
ro, R a m ó n Peña R u i m i n i , J u a n Ortega Lo
zano, José Tom.áS López, J u a n Urciuillo, 
Mar t ín Ra ro Tor res , Lu i s González AcebOj 
Anton io Canto Borra y Francisco Collado 
Mart ínez, 

Cataluña,—.Soldados Francisco Gonzálea^ 
San t i ago , Miguel Gómez López y Autonic, 
Alcolea Bacieja; sa rgento J u a n García Gom 
zález y soldados Diego Plaza González, Fé-* 
l i x Salas Fernández , Vicent,E Pérez Navaí^ 
r ro , A^níoni(j Fe rnández Aruientedo, An to ; 
n io García Alcalde, Antonio García , A n t o ' 
ton io Montes R o m á n , Ale jandro González 
García y Pedro Machuca Gut iér rez . 

Tar i fa .—Soldados Mateo P i i e to Miranda^ 
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Ped io J i n i ' n e / C r . , AntoiuO Gc-^par Tti-
vas , Ma,t *£Í \ai£.<a', R w p ^ . , i.I.'-'iacl O o > / , 
Adolfo f ibc^Hro JV^ , M , '/¡it-fCl F r i í f lc lc i 
P t i d a y í'ia-i v" >- n • "̂  < r̂ e , <. ¡ s e - i o Aliou-
SO M o i a l c , ' i e . c l . cal o J r IJd^nüo^ IJo-
üiiír.^iie^ V sc\^'ci<is j ' t 1 uir.ni^i-e/. A l b i , 
losé TSo.'u.ci- ISi'lai ^Á-' , > j i i c ;-^"a Ai.ic-
d o i , F i i r > - c o r^c-c'.üüc/ I ' í j i c'i dez, F on-
.cisco ( T U C ; ! , JC ¿ rc jL-- l l a Bi/uíi.o-j, 
^Obi Aivai'-oi " ' 'Li^ci y Frarcitnco 

C i i t ' bd E.odMs.0—«o]<>dos 'B er ro o 
b t ado i , C i i j t o i \ l I t •-' '"'" 
Oitci>a Cibal lcro, F , . • . f-i S 
Jofeé^Rabaiiedci Kví^ii<-/, J"a3i 
n i , i n i c i - o Mos " ' • ' • 
>ftcii7á1o/. R.-<bio, 

Oí JOS in^l.ultaník) áfil v-'Sto de las pei ia j 
qiic l e j ta i ta poi cnaipli i ' S I ¿ : n c i o X>i IJ; de 

J? 

Riuz 

1,9-
xi'Cc/, Joaé 
.3.1 a Ar]oiia, 
¿ rc l i cz Per-

ji f ii t ^, Jo jé lü u í a 
tjTiiO v ' idú Rorjucr, 

y Fi ^iicKCO C a n o 

LÍO é Isi-
Kodríoxiez Ve ía I 

q - , -
LOIOH/.O, Jul io Aiigl ida y Domínguez 
F lo ' s a K„)o Zipii u n . 

iUindiiiO ilc iilailP.a. 5.sal decieto dic
tando reglao p i r a 'Él,_aboiio de speldos y 
eiaobinientes d e totlífs clases qñe deban 
abcua i se ol peisoiial de la A u n i d a . - ' 

J}(i>'Si^no c^f Hicw'rt' T ; - - 1 d-c ie to 
no inbiando , por !ii..-Licijn, siiLHiCctu: t^r-
ceio di' ja Dcad^i } Clases ras-aa";, con ''a 
eateL,oiía J i ' jeíe de A'bnin<>fia'"ion de e iTr-
ta e1 . -̂  \ I) I i i ib Oit iz i Panelio, jefe de 
Admini^ t tae ión de ignal c u s e en la Dnec -
cion í^eBonl de O'ntribncio-ite3. 

Ocio í d e n id. jefe de A d i n r i i i t i a c i ó n de 
ena l ta clase de la T~sirecci6n :^^nei?l de Ccn-
t i ibnciones k D. Doinirj jo Ocliagavl,^ y Te
jada , s a b l i r e c t o r terceio J e la Deiula 3/ Cla-

1 scs p a s u a s . 
Ot io ídem id j * " ' ; de 

c n a a a c b s e y de la sec 
l i l e p ! " entaci^u «̂ ei E-
da imea to de Tabaccs y 

Y 

\dann i= t r ac ión de 
lón '''el T u n b - e de 
la lo e n ' el \ i i - 1-
L'iiecc ¿L genera l 

topes á nmííGi® (Se la 

cosít© Pas-lfflp y GáBt&s> ih^n^si, Co

c e a n d o ya no5 h a crecido la barba, y 
has ta Reunió Vclasco ha cebado p^lo cit -.n 
tjiandio^a calva, ó .sea á los dos ni tücs , oic^e 
d í i s , Cvc/, l u l a s 3̂  cuaiei i ta y t res s e g u n l o s , 

^ decide Vicenti l lo, 5̂  con « n cna i teo no-

Antonio Kavas >IeJina 
Gal cía 

Clticlana —Cab^í Jva is 
ato G ó m c y ' -cldj jo^ Ju 
y J a a n Ramos Lago . 

Seaoibe—P-okla los F;d inulo Fxtqae Gil , 
J o » ' ' M e d i n a P . r i g i d e z , .Ante-., o Viredo _ 
Arch t lauga , jooé Ei-amoiado \ a K | 0 , J u a n del Ti-vbie y G1I10 M u t u o y del :ijonoi.olio i 
-Ma .c luu tc RUiZ, J u u : v-ui ciit.; Z ú r i g a , Ra- de C e u U i . '^ D A n - i ' a o t r a c n n del A n o 
tael Feu iánde , : Ro j 1 A. <« o . I c i e n o y Mo- j -o , e k c t o nilni-f^ntci de l l i f i e i i da ds la 
icuo, Ftancisco Rc -a 11 j tb i , Jiicn del Río provincia de ^ aleiir.^' 
Sáacl ic í Fraitcii'-co (Nfl^c-., <, '" . ' ios F i a n - Otj.o ídem id ' i i t e i í f n ío i de HacieL'k ' de 
ci&^o i,ara Guerrero, Ju-^n Gil Díar , R a h e l l a piovi-Kia de V k n c n , con la cat?T.c:W 
González Ruiz y Fuie i ' - i . ' j I-.oc-rio Oui le í de jefe de y\dinii'isticiCi'>n de enal ta Cli^c, 

Ca/. idoies de T d ACI.^ - v'-^old-dos A l l r e d o j á D R i c n . i o D n / Rodir '^ne/ , leie de A V 
Cefetitto Sant iago y i laiu iseo Fepal-,eda j * i t inhtiación do i g m l C1T=O de la lOj^icsen-
Sáaehez, '̂  . 1 t a c ó n d,.el Est<.do en el Ane- i laini^^ito de 

Biigaíia disciplina lie" - S o l d c í c s Franci'^-j Tabacos v Diieceión genei-il del_ T i m b i e y 
Cí> Sauz V i t a y Fan'^tnio Scsn y Sosa 

Caballería de Ta^c ia t —'-^tldaf os R Ivicaruo 
Boto del Coto, P t d ' r Al l i e^ F e n c r í a s y To
más. Péiez Casado. „ , , , 

Ca/ado-cs de Alean tai T - Fuldacio J u a n 
Floi ido Vivaá. ^ , , 1 - , 

Coiiiandaiicia de A i t i U u a -v'iolaados José 
Romeio M m e i i a , José J lo ra Verdejo y Ma
nuel Be ai tez Góipe/ 

Reg imien to de Art iPer ía de montana .— 
S o k b d o Cons ten t ino Al -a rez 

ü t ix to de A i t i l k r a —Soldados Antonio 
A n d t é , F ianeiseo Arla---, Jus to Peña Fe ínán-
c l e ? y Ánge l Pastoi y Pas to i . 

MÍx-to' de- Ingeniero'- . — Daniel Garroic 
Sámctiez, Reonárdo Fernández Notar io , Pe-
aro Moiiíoit Marbelié?, GeoCiOso L o p e ^ u -
Fiez, J tü ián Vives Roque, Audics A i t e a g a 
í ' la , Antonio vScirano Feí i .ánde? , José Cas-
fclO Marqués y Ju l io C^oazak Juan . 

Adnuuis t i ac ión Mil i t .r ~ S o i d ? d c s Anto
nio Vaital , Ped io Serrano López, \ cnaneio 
Sáucliez Mar t ín , José R o d i í g u e / , Manuel 
Muzaa vSalmas, joanuín C l i i h e García y 
Juan Castillo P e n s . 

a-tnidad Í l i l i t a i .—Cabo José J iménez Gar
cía y soldado Cándido Mar t in Ceiezc. 

Acóiozado Pelayo — M a n n e i o Andrés Ga-
Isio Hernández 

' Ei Iwíe-oorreo de Aiftacemas, hosUlizado. 
A L H U C E M A S 23. Al amanecer de hoy em

pezó el enemigo á l 'os t ihzar la plaza, rom-
pietiéo el fuego t n a d o i e s f legidos . 

A las once de la m a ñ a n a llegó el vapor-
' o r t eo , y al salir u n bote d" la compañía de 
mat pa ra lecogei el coiref, y el pa.sajc, fué 
l i to te v io , y al aameji tar cada \ e z m á s el-
númeto de t i iadores , las bater ías de la plaza 
m m p i e i o n u n fu^go rápido de cañón contra 
los- (Boios pa i a proteger la míiieba del bote. 

Al l eg i e sa r á Ri plaza é.t-c con la eorres-
potKleneía y pasajeios á boulo , Iné hosti l i -
h)ño con m á s ímpetu y t in t r id ís imo luego 
poi el enemigo 

VA acorazado Cataos V auxi l ió eficazmen
te la opeí ación ccu disparos de cañón, aconi-
M ñ t t i d o a l bote de la compañía de m a r o t io 
ítrmado del buque que pio tegió el regreso 
del pr imero con nu t r ido fvego de ametral la
dora. 

Ríi la pl-i/a fio ocurre novedad. 

Giro Mi tito V del í l onopc l io de Cernías 
OtiO Cv>iiccdiendo lioncj.;^ de jeíe de Ad-

miinst i ación 'i D. E i a i k o Cai i i ieadia y .va-
ini la , a l t i empo de su iiibilación, como jele 
de Negociado de s c g u n d i c l i se de la Direc-
<;ión geiieLal del I c - i ' o p íb l i co . 

shs f sSa , T0s«3Si S e : s ti® D j ¿&a^l¡s¡n 

E n la Plaza, u n Heno completo . Lloír cu
tos ante^ de empezai caen algan' ' - , go tas , 
que nob hacen t e í - e r poi la fei-U-" ii/. d e lo 
c e ñ i d a . Al hacer el pc-eo I w c r a d u l l a s , el 
públ ico o-s acíona á Cocheii to, qu '^ l i se . e 
obligado á co i responde i , sa ludando con la 
niontí^ia 

I E l p- t s i t len te , i>üe=tio Laen ainigo Lá
zalo P indado l u c e la sencl de co-^irmbrc, y 

i coiniciiza el Rsre jo , s a l t ando á l a a i e n a el 
i c i o 

P r i m e r a . 
Espjjit-:, n eg io , l i iQO, g o . d o y con 'bue-

nos ai naditi^.s vSale aban io , que d^ci-aos los 
tccuie i^ , h a s t i que el bi lbaíno la nj-a eon 
uno» eapotazoo poi bs jo , que resu l t an en-
cacc j . 

E l de Pérez c-. t - iansui ióu, t o m a n d o has
ta euc t ro \ a r a s á íiicrza de obl igar le los 
mout^udos, y sabv.i.ck.^e él soRto de l a sue i te . 

Como el bicho no se pres ta á I rc i iu ien tos , 
los ci-oad i;5 no J o g n n d i v c i t i m o s con sus 

jLielti media de lan t^ ia y X el peii-

nndo jefe de 1\ Adna-l'fl'-"^*-^'!^^'>" pe'-o le', ap laud imos poi su bní i ia Ot io ' l o m b i i u d o 
na de Cádiz, ron la ca Lego-i 1 d : jeíe de *d-
miii ist i ' 'C'ón de c u n t a clase, á D Ra.nóu 
de San le V a k r o , admiii i .crador de la Adua
na de T a i r a g o n i 

Otro nomb ' aLdo a d m i n i s t i a d o r de 1?^ Adua
na de H i i ; l \ a , ron l a ea tegci ía de jefe de 
Adiminis t iac i ín de cua i ta clase, á D . José 
'López Soto, segundo jete de la A d u a n a de 
Cádiz. 

les^ssss^ »&9. 

GBAN MUNDO 

- W f e " 

Ccía-itío en 1 de Noviemlne en el cargo 
de gerenic de E L Dr i íAiE D Tomás Sáií-
chcz Pacheco, mplua á cuantos ten<;an que 
'dirigirse á el Paituulnrmente emíen su LO-
trafondencia ó 'U clominlio, Aroiml, 2^. 

mmilí MTlfiS 

P D J - , á la^ t i e s y media , se celebrará 
«lia sesión musical t o n ar t i s tas de cauto , 
q u e de segu io conqu i s t a i án g l a n d e s ap lau-

PRIMIÍTÍ '^ rAK'i r Aiuora,, melodía de 
Tostl, poi el tej 01 D Emilsn " ^ i u ; habanc i a 
rte Caimcv, Hizet, scñoi i ta üSsauíela Guar-
tliolT; Gtcncda, Ak-a i t z , ^eñonta Carmen 
C iehue t , Biani^a Luna, dúo , Ross in i , seño-
xiía»-CiJcliiK t y Gu l idióla 

VSE&UNDI PARTií Ai ioso de Pagliavci, 
TL-eoncavíillo, S j . ^ ' e l o , escena de la eáicel , 
yiefislóffle, Bct to, s e ñ o n t a C r e h u e t ; loman-
7a de í a faucrita, Donizet t i , señor i ta Guar-
í i i ida. dúo del tercer acto d e Aída, Ve id i , 
Veñortta C ichue t y S t . Velo. 
v Acompañará ul p iano el i lus t re maes t ro 
^r. ^íaco del V a b e . 

Las causas ds Valencia y Biibao. 
No es c ie i to que es tén u l t imadas las cau

sas que se s iguen en Valencia por los san-
gneis tos succoob que ocasionaron las \ ic t i -
1H3S de CuUcra. 

Dichas causas t a i d a i á n todavía en ulti
m a r s e de veint icinco á t i e m t a d ías , y con-
í o i m c se hizo poi las au tor idades mi l i ta ies -
(le Báieelona á la íz de la l lamada semana 
t í á g t c a , los x>i^c*^sos se es tán in s t ruyendo 
alroui ío imando p ' e / a s sepa ladas p a i a cada 
u n o cíe los pioeesados . 

Ig«a l pioeedi iuicnto fe s igue p a i a la j m i s -
diceióit mi l i t a r de Bilbao contra el indivi
duo (¡uc lué dL-tenidc hac iendo fuego cout ia 
l a G i i u d i i c u l i -ei) B a n c a l d o . 

Los radrcaies. 
F l mi t i n cclcbíado aj'ei maíiLiia en Bai-

fomple to ti acaso, 
cclona jioi los elementos radicales fué u n 

Lo-í oí>istentes no l legaban á mi l , y el 
dtsruiíjO de Leiiou.v luc acogido con \ e i d a -
•leía í u a l d a d . 

H o i a es de q a e \ a y T n en te lándose en la 
''i<5s,lid condal cunen es el caudil lo del ucs-
4 :^ , ' u lo piii-jdí ladical 

El colera. 
l e s cas^w de vóleía ocu i ' i dos t n mda Ita

lia, según los d i t ^b oficiales, del 8 al 14 
del COI lente , < o j " ig 

SUM'RlO DKL DÍA 22 DE 
iri „i 1 í< 1 C oncí]j 

OCrUBFE 
íít 1 •Dint-iO's 

todas 1 -5 pro-? Í M 1 le ic"-) icst iblecie^ 10 en 
•11KMS del R e m o l i s ¡, i iciit las cor^t i lucio-
i n k s , s a spc ' ' 'das ti mj o±-liiie'i^ pui los 
R c a l e , dcc i t íos de 12, iS y ^g de Scut iem-
h^^ i i U n i j 

(> 10^ jiu'nbi Pido S'mdvj es \ i l r 1 i o u s á 
X) R a i ' i t n de CisLio \ i l ae l io , D Rftnoii 
¡-Vuñ )U \ \ b ion, ]) ~^l guel S-^k idci y 
Rodi i r m ^ \ D l í 111111c \-Í^\ J C b e i i / o 

Mini-^tmo i' CiaLnt •> Jii<H R>_ d de-
l í c t o 'pio!)i ' i( io C plie.,0 de íoi Liciones 
pal i cont i< ' lu Lii u¡i ^ t i j ubi i, po tieui 
po de t la l io 111 i'-, el «^'iiniuj ¡o de \í\<.-
iS-s pr i k s t lU'^Lud > qa c U p"! 11 pe-
j . a s i h i c tu - rn I ca t 1 v^i la de \ 1 
\tu-^\ \ Lj] l i ^ 11 1 m lUl i ' d(.i de S i ü 
Mig v,i d^ lí 5 R \ í s , d^ ck^i 1 cuKku , y 
gns <. nf^'n cr 1̂  

Ot ( u id i l t i .u t de 1 \ ^\ <x i C!l 

La, IivfíHi'T Dos 1. Jlaiia Tcrcu asistió ajer mi 
liana !<. \A 1 n^.t do riiiin-'ation en el üjatciio (le 
su paíaeit), ID ia quo ^ílció e) ^̂ eñor Obisiio uo Sioj 

Ovoroi! la 1 i'ba los Finc!, io^ Infanlfs Don F t í 
nandc, aromii aiaiio do s« pnmogeniro, Itoña Isa 
be!. Roña VA?, l)uñi Liu«a y X> Cailoif. So eu-
contiaban taaib^Pii piLSCntea Ja Piipcesa Pilar y 
los Prí'Kipes Roa Rameio y Don F'>iire. 

lil idear "slabíb a(lo..naílo toa ciiSd'itemos y robes 
blanco? Su Alt(.ía, qu» poimauccio duiíuite el act-o 
rOligios-) con &K augusta hn i , tenía cmva do sí ur. 
Cibndelabio d" plata co.i Yola rifada, d_"l quo pon 
di? mía onzit da oro, siguwndo la a<x)stumbiada 
ofrenda 

AsibtiOiOn á la ceremonia los dooiorcJ conde do 
San Diego y Gimda, los maiqi'e'ics do Han Felice? 
y Zarco, la cond'sa da Í IU 'TOI , los Síes PiJido y 
Pa'tor y 'a> maiquosa viuda, do jlartoioU. 

En la ""uistotiitica nioiada de los señoies do 
Ob-iy £0 dió ha-ce algunos chas un eccogido j bn 
Hai.te concisito. 

Toe iion un Tulmista, un pianista, y un yiolun-
ccllistn, qiio tienen el honor de po=jer ties oii-
riieio8 pi'omiob del Coiisai-vatoiio de Pafts; tooiion 
con tal maesiría, quo Incieion las delicjig da la 
avisliK'iática concniíon'-ia, yendo aplandidi-imos y 
M-citado? por tulos caantos IOÍ c^oucaaion, 

.'Vsistieion m icha? damas ani4sciá,(,ica.i, entre h-s 
qao üguraban la hndi marquesa de Mohorjaendo, 
madamo Le^hse y sn hermana, lar soñoiita Ro^a do 
Candamo, madamo do Fonquiores («noe» do Bel'o 
cha-íbo), madam" Locweiiítom,. una bellísima dama 
paiíiieiibc, y otias machas 

SJaclame Ossv, con su elegiucia y amabilidad 
acosnimbiad», luz» los honoios do 1¿> casa 

—12n el hoi"! Cintmeatal han dado ua bidionto 
bailo la condosa do Boataiig, D'Otto Yencquel y 
oti'as perbonahdafles que lesiden en d^cho licicl 

—El conde do la ^'l'íaza ha salido para San Peíers 
hiiigo, para atender á las obligaciones do su alto 
cargo corea del Gobismo ruf-o 

—lían pasado por Cianitz los condot. do Peflfl-
T«r, qtie iban á BuiJeos, acompañi\ndoles 1» BC 
fion da Ait'cos 

—Los duques de Ph=encn, h m salido pa-ra Paiís 
—Jfuclias son las familias españolas quo antes 

do legiesir á la c-orto 'o detienen míos días en 
Biamfz Eaho ollas cstín lob cond^'s de Hoiedía 
Spíuola j sus hijos, los condes do Estobají Collan 
t"s y sus hijas, la coDd°sa viuda de B<>noma!% la 
soüorita do Estrada, la marquárfa du Aguiai, k se 
ñora viuda do Díaz Aíartoin, la señoia do Bormii-
dez do C'ibtro y 8'i hija, la &<?ñoia da "\Iuguiio, ct 
céteía. 

El marques do los Ojijares y la marquesa do 
Caicodo han salido paia Bladnd 

—La bellísima condesa d» Almaiaz ha dado á 
luz á su hijo piimogcnuo, dospui-'s do un laboiioso 
parto, habiendo sido asistida por el celebro tocó 
logo D. José Botella. 

Es, afoituiiadimente, satisfaetoiio ei estado de la 
madio y del n ño 

--Mañana, S"n Eafaol Arcángel, sorá el cum 
pícanos do la Rema Victoria, y los días del Car-
den<il "\Ieriy del Val 

Do la diiqiiií>a de doma. 
C"onda-»i viuda do Sevillagigedo. 
Baronesa viuda de l í Joyosa. 
Señólas do Süvola {D. Matoo), Sanchís (D. To

más), Gaicia BazauaUana (D. Mmuel), Stehng 
(D Gustavo), CoeUo y viudas da Tillanova do la 
Guadia (Honpo y Rute) y Vargas 

Señoritas do Fernindez de Heneí.trosa y Aldama. 
Duques de Pas^'-ana y San Fomando da Qiuroga 
Marqueses de Vivol, Amposta, Ulagares, Miran

da do Ebio, Saavedra, Algorfi, Eehandia, Soudi-
noz, Iiiedena, Valeíana, Rozalejo, Vdlamaiín y 
Saltillo. 

Condes do Puonclara, Remar, Cañada, Torialba, 
Falcóa, Duany, San Ignacio, Ban Rafael de Lu-
gacio, C'hesto y Oumioiía. 

Vizconde do Begijan 
Barones do Planes, Pati'aix y Tremesa 
Síes Labra, Gaí,set, Vasbailo, Solis. Lkiandi, 

Martínez Lago. Sartliou, Conde y Lnyi o, Vidart, 
Campomane^, Forns, Palenf-ia, Libasi'cl i y Bayo, 
Royiiot, Be'.tian a« L H , Padilla, Ebpaña, Noi-váez, 
Sáenz de Tejada, Goidon Wadhoii&e, Gotdón Dá 
vila, Afán de Ribeía, Feínándoz Shew, Smta Ana, 
Ibana, Apaiicio, Oiueta, Belga, Loste Egaña, C 
ie..o, docíoi Bañantes e hijO, Comonge, Reig, 
Valgas y Sempiúu, Eetorrdlo, Bodiíguoz Gil, Cis 
tiHo íjanateio, T¡ópcz 0>di¿,dbal, Piieto y Caules, 
Ecl) ^a, Abid, Calvo ele León, Díaz Aguado, ¡Ma 
zauv> , Liionco, Atiul, Fernández Calzada, To 
val, Toloso Laioui, Sahn i Cigoiiaga, Esquivo', 
Fseo^uia, Oh'cia, BeHiaii, Gniaid do la Rosa, Val, 
Andiade, Duián, Mai'^m, Jiménez do la Soma, 
Latnllaid", Cista», Podrigrez Alendez, Juárez del 
Pozo, PieIV 1, Oiiio'b > Rodiiguez C i>ek 

—Hia Ihfa^a, inoeednitcs de Sin Sebasuian, el 
i.iii-ues de ^iiboige coi &i bella espo a e hijob 
boíia, I ^ ' r i i l i , Ahí da y Caimen 

—VA S D (_/ \fi 1) dtpnt''do a Coite-, so en 
c u e i ^ iestii)l( il I de la dje^ "-a quo le aqae 
jabí -^os til 1, 

—Hi •-d 1> p i i i Bnc lona el diputado á Cotíes 
Si B J b u 

EnrcBEESPE 

volun tad 
E n t r e Moieni to y Pa lomino me ten t i es pa

res , qué no pasan de lo vulgai-, y acto se
gu ido en t i a en iuneioues el madr i leño Vi
cente Pas tor . 

E n el p r imer pase no pa ra iiii n i ñ o come 
en él es c o s t u m b i t , y al dai el segundo h i y 
u n ex t r año en el to iero , que no dice mu
cho en su fi \ '0r . E n conjunto, t o l a la p i i -
m e i a pa r te de la laena es sosa, a b u i i i d a y 
desconfiada, na i a e n t r a r con su acos tambia -
do sal to 5' pmel ia r d-»l ^nteio y c'>ído. 

S igue el an t i guo pni ío i de coches t i a s -
t eando eon cierto lácelo á los p i tones del 
bovino, y deja a lgo ináí de medio estoque 
delantero y pe ipend icu la r , cuai teai ' t lo mu
cho y cayendo á la s liria. 

Ap lauden los incondicionales de! Chico, 
j s i lban los m á s . 

A m í no me g u s t ó n i t a n t i t o asi el pai
sano . 

S e g u n d o , 
Tv',tbói', n eg io , biagáeT, j b ien i r m a d o 
Cocherito da u n a s verónicas arckit^ '^pain-

p a n a n t e s , con salsa y est i lo de buen to iero , 
que causan el de l i i io en el públ ico. 

¡ Ole por Cástoi ! 
Con a lguna yo lun tad , pero s in pouei , 

toma cinco puyazos , y en los qui tes se lleva 
las pa lmas el de Bilbao. 

Cechei i to deja medio pa r ma lo y repi te 
eon u n o ente io caidil lo, pero l l egando bieei 
á la cara del bicho 

Vicente Pastíir coloca u n p a r super io r al 
cuar teo, y se cambia de te ie io . 

Castor I b a i i a se acerca ol cornúpe ío , y 
cerca, m u y cerqui ta , comienza á to iea i l e de 
mule ta , r ema tando dos pases cogiendo u n 
p i tón al bicho, y ri-sultando en conjun to u n a 
faena de torero va l iente y coiisumaclo 

U n pinchazo bueno , o t ro de lan tc io , otro 
a l to y media estocada a lgo ida, e n t r a n d o á 
m a t a r toda-, las -ifeees désele m u y ceica y de
recho, y quedándose el an ima l encoi;icÍo al 
aentii el p incho . Un descT bello á la segunda 
y pa lmas al buen to ie ío . 

T e r c e r o . 
L-"/if de n o m b i e , chico y flaco, pe í» m n y 

desaiioUado de xntones. M a n s u i i o n e a n d o se 
acerca cinco veces á 1-M m o n t a d o s , y les 
m a t a u n caballo. 

M u y mal baiidei Illoado por P<ilorrino y 
Negrón , casa el bicho á pcCer de \'iceiiíe4 
Pas tor , qu ien d i dos pases , u n o cíe nec'io, 
bueno de verdad, valient'^ y to rc ió L u e g o 
nos dedicamos ó dar un pase aqu í y otro 
al lá , y así leco i ien to io y tOiCio tO'la 1T 
pla-'.a, s in e a c o n t i a r éste í e i r c a o i n i a en t ra r 
á ma ta r . 

i r o i c i o , 
d i c n l i i , que m a t a á la i cs . 

(AU'i'CUeail los pliOS ) 
Es t amos eu plenos éy i tos de Za-agcza. 

C u a r t o . 
Pottvgu 's, negro , ch iqui to 5- con a b u n J a n 

tes defensa o 
Uiios buenos I 'ÜCOS de CocLcjito, y el de 

Peie„ de l i Coi'^'ia a n e n e t e con peca ^'o-
lunt ic i cinco \ cee s á Ceniza 3- Eab ián , me
t iendo éste en la ú l t ima "\ara una cu&..ta de 
palo . 

Muñ-^goi^i coloca d o s pares l e g u l a i f s , y 
Pr i i , a i to uno malo á la media r i i e l t i . 

Ccchei i io ejecuta iSna brega í'n 11 q'ae h a y 
pa.^e3 bce i í s i i ao^ , que son aplaudidos con 
entusí ismo, siendo u n a k ' s t m a que el to io 
uo tuMera u n poco m á s p-jdei, p a i a que la 
f i e r a l e s u R i r a m á s ar t í - t ica . U n g i a n p m -
ch izo y ii 'edia estocada buen i s ima comple
t an la labor del va l iente b i iba 'uo , que es 
d i g n a de la ovación con que l e pieni ió 

¡Bien, m a e s t i o ! 
Q u i n t o . 

Cha duTO, l a igo , bien arxnado, beiienrlo 
e n cok)'10, bot inero y o]nipgro T e m a Circo 
•/ai^s, n n a m^ny buena de Melones, y deja 
p a ' a el a i i a s t i e u n penco. 

Xogi'ÓTi s igue parcondo ma l , y s u p i i s ' ' -
110 el Moien i to , por no deja: ma l á la patr ia 
c h i c , le secunda peor. E n t i e p i tos y flau
tas , pasamos al ú l t imo te ic io . 

Pas tor empieza con la izqu e ida , muletea 
^nuy mo" ido y sus mia jas encordado. Que
dándosele hecho u n poste el enemigo E u 
la cosa h a y u n a h u í d i fea y a lguna descon
fianza X eco past iñcaua. 

E n cuanto igaa la , e n t i a con sal to y ta
pando la cara 5' da media estocada contia-
i ia y to ic ida de zambul lón . La res se ec ln 
' la serenata empieza. 

Mejor dicho, cont inúa , po ique el madr i 
leño ha escuchado pi tos en sus t res toros . 

i Y m u y jus tos ! 

Sexto. 
Cartiija¡>(>, neg ro , za ino , g o i d o y fino. 
Cocherito le da dos lances suel tos . 
Al 1 aneando mejor que s u s he rmanos , al 

j,;í*i'^ipio_, toma el to io t r e s p u y a z o s ; luego 
se a u é p i e n t e , decide que la divisa no sal
ga de esta Plaza s in lo suyo , y á pesai de 

e u n acoso descaí ado se inicia en el rué 

eíi caso de crisis 
>ólo ha&ifá doa p'crsonajé|'$V'',^,'^°"- c j^iáu á 
3 Coroask'Aa cea tmuac ión d e Canalejas e s t ; 

c latio p r ima te s , y c^ue 
só' 
l a 
inisn-'o y M a m a 
" O t ro j , e&Mio Montólo , Romanones , Moic t 
y Weyier , aconsejat íat i a l ^ R í y que uo so 
cambiase de pol í t ica, j íeio sí i s p i i a n d o á 
poi.eise al frente da ella a lguno de cUoi 

'1-iiemo-i, pues—dice—ó á I f i ' i i a cn í i eu te 
de la cpin ion p ú b k c a ó á Caiicdcjas i i ¿ ite 
á su p iopio o a r t ' d o . 

H a b l a de las recompensas al Ejc ie i to de 
A í i ' c i , s iendo a ta jado poi el delegado. 

Rcl ir icndose á las pa ' i d i s levueJtas , dice 
que l.^s l a d i c a l d r o t o n n u a p a ' t ' ' en ello-,, 
po ique empezóse poi no dccii nada al ]2.e 
de los ladiCxile^, á p,_sai de habe) enviado 
emisa i io i á V^'lcn^ia, Zaiagoza, vSeMlIa y 
vS-^iilaiid'""! pa la ckcii á k s c . jujrncioirs ta^ 
A.tiiupie 'í^ h a p iesc iudido de iio:..jtioj, y 
coj'To se dic^' c " " en e^te mo' . inüe. i to te i ié i , 
pa i t ic 'paciói i , ciue a sumís la ic^i)oii-,abibdod 
/ tama 5 la •Jiiccrf*"n del mismo , aruií nos 
tenéia _nccnfi cíoa i lmcnte 

^ Fue ion leNokic icnanos? 
D c s d j lu-;g3, n o , jiuesto que icsplvi;;ion 

k s Imelg 's de fkjon, i r i d i a y rt"^-c , 5 iiiio 
ele elio-i. A / -ira'-c f c llai 11 lo po 1 f i ib ie 
•lO y , poi ^^ c-iii i de |ti uc 1, lué a B ib 10 á 
p ro^ ' i i i i una fórmul i de aneg^'o 

T e u c í lo I T lo ck p lit ica h-^al j is-^-
g u i ó quo t o n b i a r a CTiiclict itos que »eTii hon 
lados , re h o / i i i l o el e lambre de \ i v i d r i e 
político^ qu» 1 iLiod^i 1 en t x l o , k s paic k s 

E l acto t c n i n o t± incp i lamei ee 
•8 -

C o i r o s e \e, el j p k de lo radicales ] n so 
lemni / , ido el l e . a n t m ' c a to de l i s ga ian t ia» 
c o n a t i t u c i c m k s con u n n i t in flimiiit L| ic 
ha dejado a la opi-iiou con la l e c i ib^ r t 
E s p e i a b a n a lounos con an^-'i c-jt intimen 
lo c icyendo cjuc el Sr Lr^iioux di la eos s 
t r emebundas de Cani le jas y ha ' cpicuado 
cln-^queados al ^ ei q ^e e! car Idlo i^d ie i l 
tolo ^o ha m 'tido con lo icpul lir^ano , k s 
íO"(aJislis -V los eon"=ei\adoie 

E n ve-iacl que Canalejas hnbn r i i n b k d o 
lo miamo epie Le^roiiv Lo cual p i u t b a , poi 
lo meiio , rjue L t i r o u x es agiadecido 

Noí ic ' as de lo-> c ó n s n k . de Ichang c o a ' 
nn«lta p o b l a c )U eu mano»' fiiiiT-in ha l l a ' s e 

de Icí, t?volticseuariOh. 

I,''A'rjr;its 2'' E l mo^ j i i üe i to i ' i .^ ' i .b 'dc 
i i j i i ) ci-ece " se piopt.f 'a 1 u . 'd j dcc^i ^e qí.e 
p , (-,ce el "lá , --erio de k s cksn i ío i ' aa^s ci' 
la fdnna SD ' I J - icr \ io a^ ICÍ l e ^ o k c i ó a i j i 
jóvcno - cd'iccde-. en Europa y g i n a a ,fa puf 
l u e d e s t^vi^i^ark^ 

Vnt" eiir= moMuiiento , í n g i a t ^ i i ^ obs- i -
vaiá la ' l a s p e r k c t a i i en t ' a i l aad . At,. 1 J di
cen el "'i)íí'9 y e] f / ¿ ^ ' niPSíe, Cuz^tt^ ^ci\ 
l i e ot io^ g i a i ^ k > ctnr io ' 

IvC'NDArs •'2. Despacho-, lecd^idos po f 
Novo'e J'n,111,1, de vS\n Ik t . b-u<,o, d e i 
cjue cu t o d i l i Ch-ni m e i u k j i i a l ha ^idif 
p i o c l a n a d r l i Re*̂  idolica. 

'!e cieo crac ya ha -i.do üombrado ¡la PiC» 
.1 k n t e , sispr-.chándcbt, auiHiUe en rerd.daJ 

nada -.e sabe, cjue es Sun-Yat-Sen el elegi
do. 

^"¡"ra^. /(C»!W-^ ^-^usí^ 
*!a»wtó:^'* S « s * ¡ ^ -^-aaBÍ 

T I 1 
S i iK 
t i i c 

SAN-^OS Y 0ULT03 ÍÍE HOY 

'1ro Pa-,cuil , O D P O V 1 1 •-
t \ ndo, ( rc rman y I t o c i o i j , r .v 

t~-*-ft «--^ESesasEan 

do, no acude á m á s envi tes , y el pres idente 
orelena el tues ten . 

Aimi iRta y Pu lgu i t a se e u c a i g a a de los 
fuegos de aitificio, haciéndose el toro difícil 
con los avivadores . 

C c c h e n t o mule tea t i a n q u i l o y parado al 
boj'aneóii, haciendo solo la faena. E n cuanto 
'gua la , da u n pinchazo hondo , a i i i b a , a r ran-
cantlo dec id ido ; o t io echándose fuera, y con 
una estocada super ior , en t r ando recto y de
cidido, acaba la c o n i d a . 

EN PROVINCIAS 
l<]¡^ TAI.1Í3MCIA 

V A I , E N C I A 33. Lo;* Tamaroues l idiados 
esta ta rde h a n resu l tado mansos . 

Barquer i to , super ior con el capote y el es
toque. 

E s p a ñ a , bien t o r e a n d o ; dcagiaciado- a l 
m a t a i . 

E n t i a d a , u u lleno completo. 

mm MIÍ.1SAO 
B I L B A O 22 Los eter tro- toros de Ter tu l ia 

no Feii lái idez y los dos de ñái\ch-í'2 Te i io 
nes jugados e s t a t a rde , no h a n pasado de 
regú la les . 

Toit jui to, super ior , sirperior y bien (dos 
oiejas) ; toreando, m a g i s t i a l . 

I /ecumbcir i , super ior í s imo ( t res " o r q a s ) . 
La Plaza, l lena. 

MOSAICO TELEGRÁFICO 
C o i í í r a !o!» c©s!S|>iraclo!i'es. 

I/iSBOA 22., É l Pres idente de la Repúbl i 
ca lia sancionado la ley votada por el Par
lamento Contra los conspiradores . 

E s inexacto, se haga n i n g u n a niodificaeiów 
ni iu is te i ia l . 

. ¡Azúcar! 
P A R Í S 22. La Asociación in ternacional de ' 

es tadís t ica obrera calcula en 6.034.100 tone
ladas la producción de azúcar en E u r o p a 
en este año , por 8.010.368 en 1910, lo cjue 
da una d isminución de u n 24,7 por 100. 

Tack© se e s t r e l l a . 
BJSRXÍN 22. Comunican de Scheverdiii-

gen q u e el aviador Tacke cayó al suelo 
desde g r a n a l tu ra , ma tándose . 

G r a n i n c e n d i o . 
CONSTANTINOPLA 22. vSe ha declarado u n 

t r emendo incendio en el bar r io de S t a m b u l , 
hab iendo quedado des t ru idas varios cénte? 
na i e s de casas. 

N. de ¡a R.—Es de s u p o n e r que , después 
de este despacho 3'' del que publ icamos hace 
poco t i empo, en el que se nos daba cuen ta 
de habe r a rd ido casi todo el bar r io de .Stam
bu l , no quedará en pie u n solo edificio en 
dicho bal r io . 

Se ., m a el jiib3'''^n de Cu^i i*a I k i s e i 
1 P i loq n i de] s,.iJ IIQL, y e '^p ez • o' -"f-
I l o ^ r t i i a San Rafael, y hab í 1 jusa i* 
yo l , -s por la to ' i", a l as cu i^ io ^ iv^h 
t t i , . i j i , io-*ario, serillo 1 e n e p r e d i c a n don 
Je fíi'ok'-o, ro-s^ji-i, pieees j icser a 

l i l i ' r i i v - q i i i de ipn ta Cr i - c o i ^ k a m 
I I lio e r a o >!u ' e n S e ñ o n del Rosar o, prv 
d i e i n l o po Ir ^-inje, á las a n c o y media 
D J a i 1 Pelo I k c k -

I n l i le s -, Gine^, ' d e n 1 >kie , t ra Se 
ñ o i a ce \ k ' au '^n, p ied icando t n H m i ^ i 
t i i iyo i , i k , di<-z, D Emi l io B m r ' ' luñoz 
y !>oi I1 Lude , a las cinco y media , D . L u i 3 
Béjar y, Colet, rector de Cala t ra \ 'as . 

E n vSan Lu í s , Í d e m é Nues t r a - vSeñora dá 
las Batallas y, Covadonga, predicando por la' 
ta rde , á la.'; cinco y med ia , el x>adre Ped io 
d e Vi l lar r ín . 

l i lO DE 

l a á . r^B: 

©- • 

G K ^ U a K;0«J.A. 

pe? |e í . i a ¿ íid j iiio Ci ' 
t • 

, )) O iCí 

La imbiil uici 1 n ú m e r o 3 de la Cruz Roja , 
dibt i í to Congieso-HospiCiO, lia t ias ladTdo su 
dcmici l io social á la calle de las In fan tas , 
n u m e i o 2^, p i inc ipa l . 

&igui.n ce leb 'ándose en dicho local las con
su l tas j iubkcas y g i a t u í t a s de todas las es-
pecialid ides que an tes -,e celebraban, inclu
so la de n iñus , habiéndose ab i e i t o u n a espe
cial de niños 1 iquít icos, q u e se ce lebia iá to
dos los jueves , ele siete á ocho de l á ^ o c h e . 

í éasi en cuarta plana 

Di98°6 6313 l e s ÍÍ3Í3a£29S< 
P A R Í ; . 22 Lía comenzado el bovcofMsrf 

con t i a las meiean ' ' i a i i t a l i anas . vSe ha nom
brado u n a Comioión especial pa ra ac t ivai lo . 
La Prensa reclama del pueblo que lo se
cunde . 

Lo qus ne pasa pe r Sa Pesería. 
P A R Í S 22. La Pue r t a lia h^cho p''iblica 

la l is ta de los objetos- que son contiabaiido 
de gue r ra Comprende , además de 1 is ar
m a s y munic iones , el p lomo, el p la t ino , las 
pólvoias y explos ivos , las placas de cobre, 
los v íve les , loff foriajes, el d m e i o , el 010 y 
la p la ta en barrote.->, los b i l k t e s de Banco 
y cuan tos objetos puedan ser ú t d e s á los 
Ejé ic i tos de inar y t i e u a 

Exsusas de Sertíia» 
B E R U N 33. E l Gobierno do Servia h a 

recibido del de T n i q u i a la s c g u n d i d de que 
las medidas mi l i t a i e s t omadas en VieiUe-
Seiv ie n o deben m q u i e t a t l e Hónse adopta
do és tas á consecuencia de la g u e i i a con 
I ta l ia . 

Lo d@ CB>eta. 
B E R L Í N 22. A n t e las potencias ha p io-

tes tado Tu iqu ia de que en Creta se haya 
abier to la Cámara eu nonibie del Rey de 
Giec^a. 

Como se ve , la g ü e i i a con I ta l ia no im
pide á T n i p- 'a el man ten imien to de su so
beranía en Cro t í 

PatE»i®4!Sssí85 ñ® los Bístiitas'es. 
PARÍ '= 22. D e S r k i n c a dicen qne los ofi

ciales t i reos reiinidos cu el Club m d i t a i de 
U s k u b , h a n declaiado qae en lo sucesivo se 
abs t end i án d e pei tcneccr al Comité de 
Unión 3' P iogreso , y de inmiscui rse en po
lí t ica, pe lo que aca tan las óidenes del Go
bierno en biC'i de la pa í i i a . 

Los notables de U s k r b h a n logado á los 
funcionaiiO^ que obsei%'en i g a a l conducta 

E s t i s noticias impies iouan hondamente en 
los Ccnt ios de loa Jo^enc^ 

Et ascua á su saa^dli^a. 
P A R Í S 22. S e g ú n la Gaceta de Cniebfa, 

u n dia i io suizo-alemán que apaiece en Tes-
sin , eomeiita la cuest ión i ta lo- ta ica , de
duciendo consecuencias favorables pa ra Sui
za. 

Iía3*ias notieíasii 
R O M A 22. Dicen de Sfax que el \ o p o i 

RJ¡one salló con l u m b o á Ti ipo l i , l levando á 
boido 295 t i ipo l i t anos f u g i t u o s , en t i e los 
cuales h a y g i iegos , i ta l ianos é is leños de 
Mal ta , fugit ivos que regresan á Ti ípol i 

—Ing la t e r r a h a protes tado con t i a el des
embarco de t ropas t u i ca s en Samos 

—A consecuencia de la gue r r a , lia subido 
en t o d a I ta l ia el piecio del t i i g o 

-—Se h a o ideuado á todas l a s estaciones de 
Correos de T u r q u í a p a i a rechazsir los patjue-
t e s de pei iódicos i ta l ianos . 

—Se ha publ icado Igi l i s t a de los tercos 
mercan tes ap iesadqs por Jos tu ícos de'íde 
que comenzó Iji gue r ra . Son ¿^ bar ios de di-
\ e r s a s c a t a d u i a s , desde paqtiebotó ^e ' 41ta 

i b o i d a ha s t a cancos automóvi les .* ^ ' " 

U n velero cargado de azufre ha s ido apre 
sado ceica de M^ftilena 

Algunos periódicos í n u n c i a n que aclo se-
g^Uido_ á la ocupa^^ión 5̂  la anex ión de la 
T i ipo i i t ama , se e e r n r á la Cámaia de los 
d ipu tados . L a ane-rióii la ha rá el Rey 

Usía pimt^s 'a i 

B T R L Í N 32. Los coirespoii.sales de los 
d í a n o s i ta l ianos Ccrr.eie dcl'a Sera, Tnbv-
na y Giornale de Italia, y el duec to i de la 
Agencia telegiáfica i ta l iana , han salido de 
Cons tan tmopl 1, invi tados por las au to r ida 
des o tomanas 

B ^ : R L Í N 22. vSe ha de-.niei]tido que el Go
bierno de Constant i i iopl 1 i n t en t e u n em-
p i é a k t o de gue i r a . 

E n c imbio, se h a confirmado que se recu-
i n i á al pa tno t i sn io de k s turcos pa i a ar-
b i t i a r se clmeio 

E'l pasiSeatloa' qisa lo fsacSSque... 
LoNr-RES 22. H a I k g a d o á Constaiitiiio-

p l r l M r . vSteal, publ ic is ta inglés y apóstol 
pac ibs ta t í a celebí \ lo una ent revis ta con 
el n i in i s t io de Kegocios, Assiiu-Re>' 

E l suceso. TodoiS en salvo. 
L I S B O A 22. E n el crucero Sao Raphael, q u e 

encalló aj 'er en la embocadura del Mondego, 
en F igue i r a da Foz, hab í a 14 oficiales y 
g u a r d i a s mar inas y 185 t r ipu lan te s . Cincuen
t a de éstos se salvaron á nado . Loa demás , 
en botes de 'a bordo. 

vSigue t a n violento el tempora l y t an es
pesa la niebla en toda la costa del Nor te de 
Por tuga l . 

Como- o c u r r i ó . 
L I S B O A 22. Tan pron to como lo j>errtiita 

e l es tado del m a r , y de resis t i r ha s t a enton
ces el casco del crucero San Rafael la t re
m e n d a embest ida de las olas, se in ic iarán 
t raba jos pa ra .salvar la ar t i l ler ía . 

E l casco está abier to por varios si t ios y se 
le consideía .perdido. 

De lo» 220 homibres que iban á bordo en-
t i e oficialidad y t r ipulac ión , sólo falta u n 
criado. H a y her idos levemente t res mar i 
neros . 

Al chocar el crucero contra las rocas se 
rompió el árbol de la hélice g rande , dislo-
cándase varios ó rganos de la máqu ina . El . 
a g u a inyadió con g r a n rapidez el buque , re-
í íu l t indo impoten tes para achicaría l as boni-
híia A j>esar de que no pa raban de cubr i r el 
puen te y cubier ta olas g igantescas , púdose 
d i spa ia i el cañón de a l a rma y tocar la sire-, 
na , l iaciéndose al m i s m o t i e m p o o t r a s seña^ 
les en demanda de auxi l io , que fueron ad
ver t idas por el vecindario de Villa do Conde, 
el cual acudió en masa á la p laya , in ten
t ando los pescadores 3'' demás gen te de m a r 
11 en socorro de los náufrag'os; pero resul
t a ron inút i les sus heroicos esfuerzos. 

x\l oeu i i i r el choque nadie dormía á bor
do, á causa del tempora l que corr ía el buque : 

a 
dicto. 

En la par roquia de San Mil lán , por l a tar
de, á las seis, cont inúa l a . novena A San 
J u d a s , predicando-D.I ldefpn 'So L inares . 
, La misa y oficio diidpO son de San,Pedrés-

Pascua l , con r i t o doblé y color encamado . 
Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nuest ra Se

ñora de la,.Soledad eit H, Catedral , San Mar
cos, Pa loma y- Cala t rávás , ó de la Concep
ción en las Comendadoras . 

E s p í r i t u vSanto: Adoración Nocturna . 
Turno: San Pedro y San Pablo. 
(Este periódico se publica con censura:) 

I oivDaFS 22. Los m u s u l m a n e s de Rom-
S"j- han enviado á Cor . t in t inop la su e r é i -

p ic tc s t a por el pioc-dei de ¡ taha , y 
Inecn votos i)ei el éxi to de Lu-quía 

a«)sKaBESSSCS2KS^&~» 9 - -TfTTijrarTti—TirriiiiiiiM i 

COA' GARANTÍAS 

imimmuúiññmt 
M í £,A © t ó C E S f S 

H a n pract icado los santos ejercicios es
pi r i tua les en el Colegio de Chamar t ín dí 
la Rosa, D . Eusebio Luna r , ' coadjutor clí 
S a n t i a g o ; D . San t iago Sánchez, vicerrectoi 
de vSaii Pedro de los Naturale,^; D . José Es-, 
cudero Es tévez , económoi de San ta Maris 
de la A l a m e d a ; D, Aurel io Mar t ínez , co
adjutor de San ta B á r b a r a ; D . Gregorio P 
Serrano , maes t ro de Capilla de la san t í 
iglesia Ca t ed ra l ; D . Vicente Sánchez Bere-
cochea, ecónomo de Chap ine r í a ; D . Sant ia 
go Carrasco Ranz , coadjutor de Nues t ra Se< 
ñora de Covadonga ; D . Mar iano Torres 
Mar t ín , capellán de San G i n é s ; D . Anto
nio Valdés , t en ien te mayor de vSan G i n é s ; 
D. Manue l de Castro , capel lán del Colegie 
de vSan Alfonso; X). Valen t ín Yus ta , párrocfl 
de M o r a t a ; D . Prudencio Gi l , párroco de 
Vetilla de San A n t o n i o ; D. R a m ó n Iglesias, 
ecónomo de Meco; D . Mar iano Ros , bene ' 
ficiaclo de Va lenc ia ; D . An ton io Carra lerq 
ecónomo de Nues t ra Señora de Covadonga; 
D., Gregorio López, , capellán de la Venera
ble Orden Tercera de San Franc i sco ; doíj 
Mar iano del Oro, jiárroco de vSan Fe rnando ¡ 
D.- An ton io Rubio Guzmán , sacr is tán de -Sa^ 
Antonio de los A l e m a n e s ; D . Fé l ix Mora
les , coadjutor de F u e n c a r r a l ; D . Nicolás 
Rarber , beneficiado de la santa iglesia Ca/ 
t e d r a l ; D. Próculo Diez, sacr is tán maj'Oi 
de la san ta iglesia Ca t ed ra l ; D . Santiagií 
Granizo, sacr is tán mayor d e San J u s t o ; dor 
Bernardo Machuca, coadjutor de vSaa'Aiito-
n i o ; D ; Faus t i no Orive, coadjutor de fSait 
M a r t í n ; Q. Ju l i án Domínguez ParrSj rec/ 
tor de los S e r v i t a s ; D. Hi lar io Relaño, pá< 
rroco de Braojos ; D. Luis Ramos , párrocc 
de Llorcajo de la S ie r r a ; D . Remigio Martí
nez R a m ó n , , capellán de las vServitas; dou 
Mariano Parejo', páirroco de G a l a p a g a r ; dos^ 
Vicente Cacharro, capellán dé la iglesia dcí 
Sagrado Corazón; D . Víctor Nava l , coadju
tor de Cenic ien tas ; D . Castor de Blas, éa-
pel láu de re l ig iosas ; D. Celestino Sierra , 
coadjutor en Colmenar Vie jo ; D. Pkancis
co Ruiz Cánovas , párroco .de Nues t ra Se
ñora de los Dolores , y D . Caj 'etano fsrcjéH 
Gómez, ele la diócesis" de Sigüenza . 

ESPECTÁCULOS PáRAHOY 
-A i 13 oc\o y moJii,—E! aboíeojo 

BARCEtONA 22 E n la Casa del Pueblo se 
ha eelebiado cen u n niitiii la inauguraeiót i 
de la campaña electoral , hab lando única-
m e a t e el S r L e i r o u x . 

E l local es taba to ta lmen te ocupado por 
ceica de 7 000 a lmas . - . 

E l Si L e i i o u x empezó á hab la r ele los 
conjuiicioiustas, diciendo q u e no podrá ha--' 
bel P a t i i a miei i t ias no haya brazos arma
dos p a r a defendeila. 

—},1 pa i t ido radical—dijo—no podrá sti-
boidi i iarse á los socialistas, pues esto impli-
cai ía el alejamieiito d e las s impat ías del 
Ejerci to, con c u j o concurso acaso podamos 
leal izai la le^olución, que no podremos nun 
ca leal izai 3'endo eont ia él . 

Los socialistas 3' ana rqu i s t a s pueden ve-
ni i etetiás de nosotros , pe io no con nos
otros, pues uo podemos ir con cjtiienes 110 
pueden leal izai u n p i o g i a m a desde el Po-
dei 

Añade el oíadoi que éstos sólo son avisos. 
Esto—dice—sólo está insp i í ado en el amoi 
-á la P a t r i a , al pueblo y á la l ibe i tad . 

Alude á la campaña de África., para de
duci r que la ac tua l contienda sólo p-fiede 
afectat al honor de las a u n a s . 

Pqsa luego á t r a t a r del pa i t ido liberal-
p a i a decii que _aspiiaiido á la s ikes ión de 
Canale jas , hay, ^'dentro del pa r t ido t res ó 

ESPAÑOL-
V iMai i ík«<\ 

LARA—V Jas nuevo—(DVolé) Pl icv de !a cisft 
V IN lestio c rapiueio en H Pie a 'cH' PO ~ A lia 
oict y ti s uaitos - I i d k s OjO'J do CK'O 

A li* el-. V 1 lodn—(Doble) C «leion d c i m 
AOOLO—A h s siet» —El mal de apiorss—1 ¡as 

mi o —I of ho ibie» degí , — \ k s diez ^ < i ule -
I 1 pi nclo —\ las once j tres euule>s -Lino euli 1 
e pi1 is 

COi^iiCO —(Oonipima Pi ilo Chieito» - \ . k s »< n 
-lí me-ha —(Dob) , 'El meniQudk do Jis De il 
/ i s (d , leto,) —\ lis í (17 > eiuUi - (D ble) 
&e V mt 1 l i ( k s acccs) 

PRíC-r^—\ iis ictc—Ti c-iliti 1)1 neo A h i 
die ^ f 111 1 —u' j sa ' ''3 ¡a Guii li i —\ las 01 1 
y m I 1 —1 ! "t 01 de aror-a 

COLISEO rHPESIÁL (OoBce c-^a Herminia, h) 
A k j c irio / e i i m a oo^o v raes' 3—^^cl "iiks — 
A k s 011 o—Lí !\ Ch "-a (r<!s«--ao>—\ Ii sei=~ 
(Psi) cirl) Alio es -7 « io~os—'. ¡ <! m M y rao 
d " —ÍJ\ fu rzi lut i —A IKS J »Z 3 med —(1 $(if 
ci i) L í on hí" 

LMlük—A las cimli-o.—Cnietiiatograío.—A I.-is 
cinco.™El Goüor López.—A k s i;eis.--{Popidar), I.-as 
solteronas y Más vale raaüa que ínciv,a-.-i;\ ln? 
oclio.—Ginematógraío.i—A k s niio.ve.—El: sucílo, do
rado.—A las diez.—Especial.—l^as do C.iín (ti-es ac
tos), k - ; • '.:.. 

TRIANOM-PALSCE (Ák-alá, 20).-dísp=etá,cak d? 
moda en iiladríd.—Secciones desdo las súi tio k 
tarde.—A Iss siete.—Gi'aa moda, especial para- ¡as 
familias.—A ias iiaft'íe j - raedia, diez y modi.a, y one's 
y inedia.—Les Starag Dora-Pagan., lies Loo P.ir-
iiol!'.s, Les Cliiikuneíos, Keemvod y Dvivenck,— 

ordinario do IJCS Poretta y Kenita-.—Pelicuhis nv» 
vas á diario. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, S , -
Matinée do c¡ ico a ocl o Concicito y rineii"'ogra 
ío.—Noche, á k s nueve j uioln tíos grandes - aio 
nes ík cinema')£> afo loi el ameiica- bio<?rah, "ci 
cierto por la banda y H oíano' a lollcí "katiUg, ca-

' rrouse! salud y ttia& aliatcienes— Luuep, rniéte(j 
P E K Í N 22. Telegrafían de Tsiuanfou, á j tes y sábados «nudos badas fnmi lares--y&rt^| ji 

106 mil las de Tients in diciendo cjue el virrey jueves, carrcias do tnitis en el sUa'ing 
del Yamen lia sido quemado por los rceolu- BEfJAVENTE —De s'-is a doce / «la'^av H^CIÓT 
Cíonarios-. líontínua de cinemat>,iak lod>8 kis días és<tens3 

Los es tudiantes h a n pasado aviso á loa! FROMTaN CErtTRAi —\ i»- c -xi ^^-v^^f> 
partido, á SO tantos Eloli y Í=«.«OTO UOJOB) O(SS 
tni (liaicko ; Mode «o (a? Ir,) -Scei^islfi, fe ̂  i ^ 
tos.—Isidoro > Guruita (roj»^ s ^ S ^ ¡ 5 5 ^ ^ 

' VU t̂ilxina (aaalos) 

e ls ia is -se-cae y Ssas i - ITa í -Se i i . 

L O N D R E S . 22. E n Pek ín se comienza a 
yei con lioiida satisfacción la revolución 
íoimielable de l Yant-Tsze . E n t r e t a n t o , Y u a n 
Shi -Kai h a aceptado la .inisión de repr imi r 
el movimiento y .̂ restablecer el orden. 

Ignó iase cómo Y u a n Shi -Kai eumplifó sn 
cometido, pero C'Onyiéne.se .desde luego en 
que e n s is m a n o s se pone la suer te ele s i 
Pat i ia Compréndese que Y u a n ,Shi-Kai d s 
apruebe l as tendencias• ana rqu i s t a s de S iii 
Yat-Sen y de su escuela;- pero su:Cora.zóii I n 
de tener en cuenta la g ran corrupción del 
léc^imen ac tua l , cpie aniqui la á la Ghina 

Por o t ' a pa r te , el ejército revcducionano 
cuenta con el apoyo entero del pueblo, 3 c 
loco pensar que Yuan se encuentra en eon-
dicioiio-, de dominarlo" por la espada . 

vSóto le queda el recurso de t r a t a r t o n 
ello.,, y esí:o no dará , p robablemente , resul 
tados práct icos. 

vSegún el Daily News, uno de los pr inci 
pales motivos que h a n de terminado el mo
vimiento revolucionario actual es la cuiis-
tn icc ión del ferrocarril á Cantón , epie debía 
a t ravesar la zona sublevada. 

Parece que la construcción de ot ras sec
ciones del ferrocarril €.Ntnvieroii ^'ntes en 
irianos de las provincias in teresadas , y que 
esta ú l t ima , objeto de un emprés t i to , se ha 
dado á los ex t ran jeros . 

Inmed ia t amen te organizóse u n a Liga para Gran éxito de la hermosa Livia Cervantes, y 
negar al Es tado los impues tos . Los jefes de ^ " "̂  
la provincia de Setcliouan y los d iputados 
de la m i s m a se pus ieron al lado de los re
volucionarios. I ,uego se detuvo al presiden
te del Pa r l amen to , y se produjo seguida
mente la lucha 

Asaíi©'de •yirrcy. 

misioneros de la provincia de Tchií i , al-
vir t iéndoles que hoy estal lará la revolución 
eii las regiones coliridaates con;, la capital 
del .TuuD^rio. 
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Ver uü areoplaco , admirar le pa rado , « x -
£a&í li'.-íO con Pu majestuosa m a r c h a por el 
eapacio, son placeres qixe tocios; hemos cx-
pori ineat ido ; peí o el por qtié de su í-ancio-
jixtniciito eo UM niisterio p e í a m u c h o s , y 
zimo se cons t ruye lo es paja no pocos pro-
.(esipiiales., 

' l \UM llenar esta curiosidad daremos en 
-utios cuantos art ículos a lgunas r e t a s de 
,cómo se hacen y cómo vue lan . 

I~[r)f>ozir>;íiios por la hélice, en la cual 
•faay que tener en cueiit'a- su d iámetro , -peso , 
'Biovimiotilo hacia a t r á s , anchura d e sus 
.alas, ote. 

H o y t í a taremos de hacer ver cómo se llega 
á Li icdi , ;aci6n práct ica de una hélice desde 
que c&iá hecho el p lano has ta qne se coloca 
eu su árbol. 

Como Se sabe, liay dos clases ele hélices 
I.» í-íélLcs irietáiicas.—Están cons t i tu íua? 

.^eueral mente por dos chapas de acero, do-
"iliidis coa curva tura conveniente y sujetas 
k rciaache sobre sus brazos, t ambién de 
10--ro. " ^ 

V i siendo desechada y reemplazada por 
2." Ih'liccs de madera,- cuyas venta jas 

-iobfc las metál icas son innumerab les . 
líu una hélice, como eíi todo objeto des-

tin.ulo á sopoi tar y t r ansmi t i r esíner.íos, la 
íU'idera p i r a resi.stir se debe t rabajar «á su 
íiih - - - -
c 
,de o t ias e.Kplicaciones. 

I 'e io s i se contentan , como has t a aqu í , los 
•fabric.uites de modelos en madera pa ra íun -
dición con tal lar la hélice en u n bloc, se-
í í u i jmen te se verá que el resul tado carecerá 
de s j l idez ; las fibras parale las de la madera 
.no s ignen la forma de l a hélice. E l pedazo 
de madera sólo espera t iaa ocasión favora-
"blc pata separarse del conjunto por la lír.ea 
d e menor resistencia. 

A fin de obiar este inconveniente , se eons-
•trajreu de una serie de p lanchas l inas , pe-
g ' d a s ii'uis á o t ias , y d ispues tas casi como 
j is va ídhis de un abanico medio :;errarto. ' 

Adciuás, como l a hélice debe g i i a r rápi -
/ i i iuen te , es impoi t an íe que este perfecta-
liiciite equi l ibrada y que n i n g ú n balourd 
Mib.ista cu t re sus r a m a s ; de aquí - la necesi-
il id de emplear madera que tenga la m i s m a 
(Icnsiihid en todas sus par tes . Pero la nía-

s iado frecuentes de los propulsores y la ra- ^ 
pidez con q u e los remaches sa l t an . 

La madera , más elástica, se p res ta mejor 
á es tas defonnaciones , y pOr 'esto sólo deben 
preferirse á las de me ta l . 

Moziniiento prodiicid-o e.n él aire por las 
hélices.—Generalmente se forma u n a idea 
falsa de la m a n e r a de mover el a i re l as hél i 
ces. Parece que en el p lano de rotación, el 
a i re , obedeciendo á la fuerza • centr ífuga, e» 
echado fuera ; y no es as í , al co'ntrario, es 
asp i rado. 

La aspiración se produce en u n ángu lo só
l ido m u y super ior á la med ia esfera. Las 
Ijorciones de atmósfera pnes t a s en movi
mien to afectan la forma de u n corcho de 
Champagne. La cahjeza presen ta la zona de 
a sp i rac ión ; el cuerpo, e l <»no de repuls ión . 
La forma de este ú l t i m o depende de la for
m a de l a hélice. Con ' una cu rva tu ra conve
n ien te se l lega al á n g u l o de la figura, lo 
que en u n aeroplano no deja de t ener su 
i m p o r t a n c i a ; se puede hacer pa sa r el a i re 
despedido por la hélice por u n espacio l ibre , 
s in que encuent re obstáculo que entorpezca 
el avance del apara to . Guando se está de
t r á s de u n a hélice en mov imien to , se s iente 
bien el a ire despedido, y se s iente mucho 
menos el aire aspi rado c u a n d o se está delan
t e del a p a r a t o . 

Tero no h a y que confiarse s in e m b a r g o ; 
la fuerza de aspiración parece q u e s igue la ño.. Es ta c.KOíesión, bien conocida T^or los ,' ' ' ^^'=/í'' "«^ ci.spiui<:iu x y<*ic^c H U - =.^gu= " 

upi-ateros, hace la i^iagen y nos d ispensa ley de l im 'e rso del cuadrado d e las d is toncias 
^ ' -• . .-5 j - r Si á u n me t ro ae lan te de la hélice se expe

r i m e n t a l ina a t iaccióu de dos k i lo s , á 50 
cent ímetros la fuerza será de 8 k i lo s , y á 
35 cent ímetros sei'á d e 33 k i loa ; en es ta 
d is tanc ia se e x p o n ^ ' u n o á s í r a t ra ído , como 
el obrero que recientemente fué v íc t ima del 
m i s m o accidente. 

K o nos aprox imemos demas iado á , u n a 
hél ice en mm' imiento ; - de lan te h a y pel igro 
de a t racc ión , y al cos tado, el d e recibir , á 
la re loc idad de 100 ó 200 met ros p o r segun
do, u n a pa le ta rota de la hélice. L o s avia
dores t i enen iazón cuando ex igen u n g r a n 
espació l ibre á s a alrededor. 

, Hélices de dos ó cuatro ramas.—^La moda 
está por la d e dos . ¿ E s t á esto just i f icado? 
No es esa la opinión de M. Chauviére . Dice 
que una hélice de cua t ro r amas sería nota
b lemente sui>erior á otra de dos con doble 
superficie. S i n querer d iscut i r es te a s u n t o . 

, , . , . , . , en el que n a somos compe ten tes , h a r e m o s 
4 o r . do me¡or clase es s iempre m a s Irisada ¡j^^t^^j. "^ ^^^ resu l tados exper imenta les 
en h parte mas ba,a del árbol que la h a 1 ^^án d e acuerdo con la opinión de M. So-
pi.KJucdo Se ha hecho preciso en la Te-, ^.^^^ ^^^^.^ 1^, ^^^-^^^ ¿^^ ¿¡ .g ^^ j ^g super

no , de las planea as superpues tas a l t e fna r ' j^^^^y a l a rgadas y múi t ip i e s . 
s p'C; y las cabezas. J:vsta es otra venta ja v^.rf.^ Z in ;,Í?,>, _ V o c v, Preci-o de la hélice.—^Las h a y d e todos los 

precios, s egún el d iámet ro , el peso del apa
ra to que ha de l levar, y sobre todo , s egún 

los p 
úc b s íiéüccs en l áminas sobre la.s- l abradas 
de un solo bloc. 

fJo'Jclado de las supe>f'CÍcs.~l,as d i s t i n t a s ' l a potenc ia á t r ansmi t i r . 
pl-mc'.n 1 que forman el bloc, una vez pega- Tomemos l o s ' d o s ex t remos de la t a r i fa : 
íJ.fS forarm U hélice, al menos teóricasnente.! ^aa hélice de . t res metros de d iámet ro que 

La foinia y dimensiones de las p lanchas 4 500 vue l tas comunique 20 met ros d e v-e-
; ! „ f; ' ."^„'^'^ *:'"^-™"*'"" 9 T '^'-°^*'*^"ho"dad al segundo á u n apa ra to de 650 

'""" ~ --•^.- _- ._ . . ^^ ^^ cabal los , 
me t ro y 2.000 

roo á 150 ki los , 
40 • 

T, 1 made /a desbastada es t rabajada has ta 
que 1.1 supcíficie presente una cont inuidad 
pe j ' f -c t i ; después con piedra pómez', y por 
ú k i m j , barnizar pa ia t e rmina r el t rabajo . 

¿n^ayc en punto fijo; sií valer.-—,Se proce
de l i !a.!iicta s iguiente : 

ílo^ita-l-i la hélice scbre un motor eléctri-
(•>del q'.i-o se conoce el lendixniento, gira sin 
que su eje se d t i p l ace . Un di t iainómelroi 
mide la presión que ésta ejerce sobre este 
eje en laii diferentes velocidades del m o t o r . ' 
De este modo se podrá observar , p e r ejem
plo , que uua hélice, g i rando á, 1.300 por 
r í i iuato absorbe 10 caballos, p a r a da r u n es
fuerzo de tracción do 50 k i lográmet ros . Ge-
neraliiicute so ha exagerado la impor tanc ia 
de ,e s t e ensayo. ' Í 

El efecto de la hélice en el apara to 110 es 
fijo por efecto del aire a m b i e n t e ; avanza , 
atrav'iosi las moléculas del aire que hiere 
con sus pale tas , y el esfuerzo de" t racción 
que protluce su marclia es m u y diferente al 
«ísfuerzo eu p u n t o fijo. 

Por tan to es indispensable in te rp re ta r los 
io>ultados pioducidos por estos ensayos 

- coaio un cntcritim del valor de la hélice. 
T'odi'i seivir , por ejemplo, p a r a diferenciar 

dos h.'licc-- del mismo paso, de la mi sma for-
Jii !, y fie d is t in to mater ia l ó pu l imento . 

E e s l y j t n s dos^ hélices en el Laborator io 
de Artes v Oficios, u n a de acero necesitó 
io '4 f \h lilüS para un esfuerzo de t racción 
de 5.1 Kilogiámetios, mien t ras que la o t ra , de 
madeici, tib.-.oibió .sólo 7,6 caballos. V,l paso 
o r í de I'83 metros y el d iámetro de 2*44 me
tros. 

T,!-. Iiéliocs Cran geomét i i camenle idénti-
c i s , V ;>o y ' í tavo en ccnclusi. 'w que la héli-
£"-• de in< leía es .-luperior á la nielálica. 

Vori'ia de la hélice. ~i/ds hélices no son 
faiiu jti 'c ' .-^; el boide de a taque es curvo, 
i!-io.!!i,u-i que el o t io es lecí i l íueo. La razón 
tíj SL-actij. Se sabe CÍI:C en u n a superficie 
e u ai) .-Imiento el cent ro de impuls ión del 
a ' ? \-i ."^:i:uentra p ióx iman icn te en el pri-
1' i"? ',' - -¡a ú: e..t,- oupe:¿c ic á pa r t i r del bor
le -I • J>i,r-io. 

1.1 I.ex IsjHcc siiaétricp,, la l ínea de lo = 
ce.ií.! "^ de impul í iúu ^e ei .cueutra en el cen
tro . 1 ^ ;i:¡pi!l'-'ión es, pues , m á s inc i t e del 
!,. io .' •'• borde de a taque, y ticraie á torcei 
l i l i ' . ' c alrj ' le ' jur de la l infa n i e d i a m . 

! ( i.i'Ui(.n^i'i de la forma de la hélice en 
f] 1,-. ;, i!i .̂',.0 ES Kiiiy c-jiisidciable. Además 
d 1 , 1. ji! >'ácjacÍGi:c-. j ;co:uét!Ícas de niccá-
'u~ji , '.' 1':tei vienen en la de te iminaclón do 
1 1 tfc n' I, es «eccsaiio que la sui)erficie ,-,ea 
..h" . . i itamcuíc liba y r egu l a r ; una hélice lo-
y i l i . .' ¡11 ¡uo .-ea poco, d ismi imye el remli-
jaí-ii-i). f,.n ani'cdüt i --igiiiénte es u n a prueba 
('^ KIKI. I',I¡ un c;;sa_v^o, la hélice del apara to 
d • i 'arii' lu aspiró ó aiui jo una bujía dejada 
p - i d-_.T iiidü lObic el banco. Copsecttcncla. 
i . i i . r-.ti!U do a lgunos cent ímetros cuadra-
0'- s_' '¡"piUÓ de la hélice. Desde entonces , 
Ft i ' i . i'i .¡t,^ llevo s iempre dos pasajeros, no 
p iv l j l iera i más cj[ue uno con dicha hélice. 

Ln •ibrai'hi de lus hélices.—Todos los quo 
han v i i t j i)asar los dir igibles Lebaudy, Ré-
piÁiluinc y Lspañc, h,in oído el ruido caiac-
Icií-ít ' i ' j de sus hé l i ces ; u n a hélice movida 
poi un motor á txp lcs ión , y cuyo moviníicii-
ío es, á pe?ar de todo, i r regular , v ib ía á cada 
va ilación periódica de su velocidad. Es ta s 
rviliraciones .soa ta les , que en los metálico.; 
producen el ealentamienco de los brazos que 
sojioitan las pale tas . E x i s t e la leyenda de 
haber visto eurojecer»se los brazos de u n a de 
inei.nl que trabajaba con fuertes v ibiacioncs . 

Eácümen íe se expl ican las ro tu ras dema-

Velocidad de la hélice.—Hemos d icho y a 
que la fuerza centr í fuga se ejerce en los 
ex t remos de las r amas d e la hélice y t ien
de á a r rancar las de su núcleo. E l ter r ib le 
accidente del Repvblique d io nuevas de
mostraciones de la potencia de esta fuerza. 

Ac tua lmen te , la mayor pa r t e de las hé
lices de aeroplanos s i rven ele volantes á sus 
m o t o r e s ; por ello deben g i ra r á l a veloci
dad de rotación d e éste, lo que las obliga 
. también á t ener u n paso mu3^ corto, y por 
consiguiente, , m a l r end imien to de const ruc
ción. E s t i m o , con el m u y competen te mis -
ter Víctor Ta t in , que es -preferible separar
las, a u n q u e sea neceisarió emplear u n vo
l an t e independien te . 

E n cuanto á las pérdidas de t rasmis ión , 
és tas serán compensadas con lo que se gana 
en el rendimiento . Por otra pa r te , l a hél ice 
podía es tar provis ta de u n dcse-mbrague, lo 
que pe rmi t i r í a dejar la /.oca en el, caso d e q u e 
el motor .se pa re . E l apara to poflría entonces 
con t inuar su_ vuelo"/ ' iajiearido, pues la héli
ce, indepondioi i temente , 110 opondr ía resis
tencia á la ma rcha del apara to , como ocurre 
cuando va fija d i rec tamente a l motor , que 
cons t i tuye e n es tas condiciones u n f ieno m u y 
potente . Es te es u n p u n t o sobre el cual los 
aviadores no han i^uesto toda la a tención que 
merece. 

t7-3tinos coa el Elixir Estomacal H 
(3 Salz de Carlos. Lo recetan p 

J h ) médico.? do las cinco partes del ^ 
m-ando. Tonifica, ayuda á las fs 
digestiones, abrs e!. apeti to, 

lita el'áolQT j cura I» 

:os, vértigo es» 
;esílóí5, flaíuleraa 

cjasj dilatación y úlcera del 
esíómsgo, hlpcrsíorldrla, ssess» 
rasíenia gástrica, anemia y 
clorosis con dispepsia; supriíae 
los cólicos, quita la diarrea y 
disentería, la fetidez de las de= 
posiciones Y es antiséptico. Vigo»» 
riza eJ estómago é intestinos, 
el enfermo come más, digiere mejor g 
y se nutre. Cisra las diarreas de 
los niños en todas sus edades 

'De venta en tas principales farmadaB 
dd mundo y Ses'rano,"30, MADRID 

Se remisa foüoSo c quisa !o pide. 

Jus to e s s\\\e n o s ocupemo-s con a l g u n a 
detención del g r a n vuelo , de la mejor -manio
bra real izada en ae rop lano a n t e los madr i 
leños. 

Cuando nad ie lo esperábamos , cuando la 
m a y o r pa r t e de los españoles nos creíamos 
exen tos de u n b n e n aviador , s u r g e por el 
espacio, ga l la rdo , majes tuoso, u n aeroplano, 
p i lo tado p o r e l cap i t án de Caballer ía D . José 
González Camo. 

E l día 20, á med ia t a rde , nos v imos sor
prendidos con l a ag radab le v i s ión d e q u e u n 
apara to cruzaba por Madr id . 

González Camo salió del aerot lromo dé 
C u a t r o Vien tos , y man ten i éndose s i empre , á 
unos 600 met ros de a l tu ra , realizó grandio
sos vira jes sobre Madr id , a t e r r i zando feliz
m e n t e en el p u n t o d e pa r t ida . 

¿ P o r qué se hizo pi loto es te s impá t i co ca
p i t án ? ¿ A q u é es debido que contemos con 
u n intré.pido av iador en t re el E jé rc i to , e n 
t r a los españoles ? 

H e aqu í la h i s to r ia : 
H a c e dos años , el cap i tán de dragones de 

Santiago^ de guarn ic ión en Barcelona, don 
José González Camo, v ino á Madr id á cur
sar s u s es tudios pa ra la Escuela Super ior 
de Guer ra . Con g r a n aprovechamien to cur
só s u p r imer año , y e s t ando en el s egundo 
llegó Vedr ines al Cerro de los Angeles , e n 
aque l raid famoso de Pa r í s á Madr id . 

E n su, m e n t e de sportman, avezado eti 
los concursos h íp i cos ; en su corazón d e hom
bre in t r ép ido , g e r m i n ó la idea d e ser u n o 
de aquel lo» hombres admi rados que en es te 
siíiJo de gue r ra s y hecatombes v ienen á d is 
pu t a r l e s á las aves sus caminos . 

Cuando marchó \ ' 'edrines á Pa r í s arrojó 
u n g u a n t e á los íu turos -av iadores españoles ; 

—A ver , mi s quer idos señores , quién m e 
devuelve la vis i ta—dijo a lzando u n a copa de 
C h a m p a g n e . 

E l cap i tán de la Escue la de Guer ra , desde 
,su cuar to de t rabajo , h izo filme propósi to 
de devolver^'e! re to . 

Y acabado el curso, pidió dos meses de li
cencia p a r a el e x t r a n j e r o ; marchó á C^spe, 
su pueblo n a t a l ; vendió u n a pequeña finca 
en siete mil pese tas , y con aque l pequeño 
capi ta l , pero sobrado de en tus iasmos y ener
g ías , se fué á P a r í s , llegó á la casa Duper -
duss in , la que él creyó mejor que todas , ^hizo 
u n cont ra to p a r a • s u aprendiza je , y como 
cláusula e n él h izo (xonzález. Caino figa-rar 
q u e la casa const ructora , a l t e rmina r sus 
es tud ios , le cedería u n a p a r a t o p a i a volar 
an t e el R e y de sti Patria,. 

E n el mes de Agosto m a r c h ó á R e i m s para 
cursar sus es tudios de pi loto. 

E l 5 de vSeptiembre, al mes y cinco d ías 
jus to de lecciones, el cap i tán (louzález Camo 
obtuvo el brevet de pi loto aviador . 

U n t en i en t e ruso, amigo fraternal del ofi
cial español , en aquel los d ías de aprendiza je 
le a segu ró u n éx i to . . 

—^Tú Ue^'arás con tu ae rop lano h a s t a eí 
misn io Moscou, s i t e p ropones . 

E l 7 de Sep t i embre debía la casa cons
t ruc tora en t regar , segúi i con t ra to , u n aero
p lano fiara que el p i loto español en t rase 
«n aires de su Pa t r i a . Fue ron sus intencio
nes e n t r a r por Biarr i tz en San vSebastián, 
en vuelo sostenido, y a te r r izar frente al 
Palacio R e a l ; pero la caSa, a t en t a á o t ros 
pedidos , n o cumpl ió en es ta fecha s u con
t ra to , J^e l cap i t án González Camo vino pro
sa icamente en t r en á San Sebas t ián , y pidió 
snd ienc ia al R e y , y el Monarca español , 
protector s iempre de toda ambición noble, 
le a lentó en sus empresas . 

Hace seis d ías , cuando ya su l icencia se 
acababa, recibió por fin el cap i tán u n tele
g r a m a de la casa Deperdi iss in, c|ue le de
cía: aEnvío apa ra to y mecánico.» Desde 
aquel p u n t o , González Camo 110 vivió. Lle
gaba ya el m o m e n t o en que iba á m o s t r a r 
al R e y s u s ade lan tos y á su l'otj-ia su a r ro
jo . Necesi taba hacer a lgo sonado pa ra" que 
la a tención públ ica se fijase ya e n é l ; c í a 
necesario en u n d ía solo vencer todos Iqs 
ob.-^táculos que le oponían sus esca^os re
curso-, pecuniar ios T)aia este sporz, eu qrío 
u n compañero suyo pagó po r desperfectos 
sólo 35.OJO l i ancus . 

y fué á ver al genera l M a i v á , d i rec tor de 
la Escuela de A..viación española , estableci
da en el aerodiomo de CuaLio Vientos , y 
obtuvo permiso pa ra do rmi r allí , y desde 
el día en que llegó el a p a i a t o lia'-ta ayer , 
iio sr- separó i r i m o m e n t o de su la 1'--, lepa-

-íiido la m á q u i n a que le ha de l levar al 
t í iunfo ó á la muer t e . 

vSegán el mis ino cap i t án , con t i a tó s u 
apiendiza ie en 3.000 pesetas y ga.-^tos de 
'Jesperfeetos. 

—El monoplano—dice—seguía mejor que 
i'ii au tomóvi l , r>nesío que las ie.--¡slencias 
q-.ie t ienen e í tos A'chícu'o.s al tic^jezar con 
baches ó con p iudias , en el a ire no so p i e -
sentabai i 3- sa.i movimien tos todos c í an de 
una du lzura c,xtj .aoiJiraii? ; que pa i a apren
der á volar h a y que ap iende r p i in icro a ro
dar por t ier ra con u n bic ic lo; después á 
. b r salros pequeños en líi:2a lecta , luego 
á liacei los virajes y á mane ja r p :dancas , 
y por ú l t imo , ó laiizarse s in miedo á los 
espíe los y a t e n i z a i con vuelos pla'.ivS. 

E l monoplano que pi lota González Camo 
es modelo Dupe idusu in , t ipo mi l i t a r de seis 
met í os de l a rgo por S,í¡ de c u z a m e n (-ó 
sea de ala á ala) ; t iene u n motor G n o m e ele 
50 caballos y 7 ci l indros, y una hélice rá
pida, con 1,60 m . de peso y i . joo revolucio
nes al m i n u t o . 

vSu vclocidcul m e i i i es de n¡ k i lónie í ios 
á la hora . 

E n su conversación con u n perÍL.Ji,,ta, hizo 
el t i g u i e a t e relato de su sensacional t i ave -
'-:a por Modi id : 

—Ser'an las t i es y media de la ta rde . To.io 
ya l is to, saqué el apara to del háv^ar. Todo 
}M lií-to, y p iovis to de n n a s Lotí;, a l tas , 6 
l a a i s a , y t ;n j e u e y ftícite de l a n a , toai.-' 

I ; - ' t n t a en -el a c ' o p i ; a o . h i ; e fiiiiC^on::! ci 

motor , y u n m o m e n t o después l levaba so
b re Madr id la feliz realización de m i s .pro
pósi tos . 

T e n í a m u c h o frío cuando l legué á la 
a l tu ra de i.ooo m e t r o s ; m i a p a r a t o , de ad
mi rab le const rucción, m e obedecía fielmen
te ; pero m'ás d e u n a vez cabeceó y t em
bló de u n modo m u y expues to , debido, á n o 
duda r , á los remolinos de a i re q u e se for
m a n sobre toda la c iudad. 

A m í ' m e gus t a volar á m u c h a al tara , , por
q u e s i ca igo , s i empre t e n g o u n a porción d e 
recorr ido p a r a poder r ^ t a b l e e e r el equi l i 
br io . A y e r t en í a yo , en caso de accidente, 
dos j u n t o s fijos de ca ída: d lago de l Re t i ro 
y el de la Casa de Campo. Si "hubiese v i s to 
a l g ú n pel igro , m e hub ie se dado u n chapu
zón. 

Yo^no creía que Madr id á v is ta de pá ja ro 
fuese t a n l i n d o ; n o puede ver la g e n t e , por
que las g randes nulíes q u e debajo t en ía m e 
d is t ra ían y la d i f u m i n a b a n ; pero estos apa
ra tos , p a r a hacer reconocimientos e n cam
pos enemigos , no t i enen precio. Y o voy 
á ver a l Rey , p a r a ofrecerme á él por si 
quiere u t i l i za r m i s servicios en Melil la, p a r a 
exp lo ra r el campo de la h a r k a . Es toy dis
pues to á da r po r m i Pa t r i a mi v ida y en tu
s iasmos . 

La a l tu ra m á x i m a q u e alcanzó fué de 
1,000 me t ros . 

Pa ra t e r m i n a r . E l cap i t án González C a m o 
es el p r i m e r aviador español que en mono
p l a n o h a hecho u n vue lo de esa a l t u r a . 

Vis to el t r iunfo a l t a n z a d o por nues t ro 
compat r io ta , el Casino Mi l i t a r jíia acordado 
abr i r mía suscr ipción para regalar le n n 
a p a r a t o ; es de creer que el Es t ado , v is to 
el excelente r esu l t ado de la p rueba , decida 
adqu i r i r el monop lano y dest ine con él al 
c ampo de Melilla á este br i l lante oficial de 
nues t ro Ejérc i to . 

^ Admírenlos el éx i t o del capi tán González 
C a m o ; a d m i r e m o s u n a y mi l veces al s im
pá t i co mi l i t a r , q u e t a n , a l t o sabe colocar e l 
p e n d ó n español . 

L A S C A K U E Í Í A S D E A Y E R 

Con b a s t a n t e an imación se celebró ayer 
la clásica p rueba de 20 k i lómet ros eu bici
c le ta y en car re tera p a r a neófitos, d e es ta 
Sociedad. 

A las nueve y cuar to , el Ju rado , compues
t o p o r los S res . R a m ó n Paz , Lashe ra s , Mo
ra les , López Velasco, J^eñalosa, Duce y Pa
t r ic io Cuesta .(éste en representación de la 
nueva Sociedad Federac ión Ciclista Madri
l e ñ a ) , dio la: sa l ida á los s iguientes .cor redo
res : 

Fe l ipe Monis , E u g e n i o Navazo , Jul io Sa
broso, J u a n .Sansano 5' San t i ago Páñto ja . 

L legando por este o rden : 
P r imero , vSansano; segundo . M o n i s ; ter

cero. Navazo, y . cuar to . Sabroso. , .. • : 
E u l a M i c h u e l a , nues t ro s impát ico amigo 

Panto ja sufre u n a emocionante caída, la 
que le impide c o n t i n u a r la carrera , con g r a n 
disgiuSto suyo . U n a vez l legado á la meta , 
fué minuc iosamen te curado por D. Germán 
Gómez, el que le apreció u n a her ida en la 
p a r t e super ior del brazo derecho, otra en la 
cadera , otra en la rodilla derecha 3' unos li
geros a rañazos eu la m a n o izquie ida , s iendo 
por fortuna es tas he r idas de earácLer leve. 

Deseamos el p ron to res tablecimiento de 
Lan s impát ico amigo . 

Mient ras corr ían su carrera los c ic l is tas , 
se dio la sa l ida á los inscr i tos pa ra la ca
r re ta pedes t re de neófitos. 
' Pa ra esta carrera es taban in.?critos Quin

t a n a , José González, A. González, Lu i s 'Gu
t iérrez, Manue l AfíUÜTr, Gut iérrez Zabal-eta, 
?.ligucl de Imaz , J. Mcur i tz , E d u a r d o Zato, 
F . f iomila , S-erafín Zato , J.- J.Ienéiiaez, 
A. Pera 3' J u a n Cortés . 

IT.ii m i n u t o dc-ipués de habe r salido és to i , 
el J u r a d o dio sal ida á L-iis Peña , c.ue coir ía 
lucra do concurso y había dado el m i n a t o 
d-T ventaja á los anteri-orcs. E n t r S el segun
do, en 18 m i n u t o s y 16 segundos . 

La clabificación genes ai fué la s igu ien te : 
I.", Luis Gui ié i i ez , que invi r t ió t-i loo 

cinco ki lómetros , 18 minu to^ 3̂  12 {.egUAidos. 
2.°. José González, en iS ni . 55 s. 
3.". Andrés Pe ía , en 19 in. 21 s. 
4.", Gutiérrez Zabolcta, 5.=, Frar,ci,-co Co-

niila ; f^.", J. IMauritz; 7.", 5 . Mer.éndez; S.», 
Ig i i ic io O u i í i t a i ' i ; 0.°, A.. C.ovc^.'.tz; 10, Se-
íafin Za to ; 11, i^d'"-,itcí de íin..íz; i j , E d u a i -
do Z a t o ; 13, J u a n Coi tés , y 14, I-íauuel 
A g u i l i i . 

Lo-i in-emio<í pa ra los peJrc->tres coiisistíaii 
en dos medal las de p la t a , 3 de bronce, una 
máqu ina de afei tar , regalo del tesorero de 
1.1 Socie lad , D. R a m ó n P a z ; u n dfiier de 
corb.T.ta, icga lo del Sr . K i r . d e l i ü ; u n reloj 
c:-ctrap!'ino, l éga lo del vSr. X . ; un jersey', lé
galo de la sección pedes t r e ; una colección 
de Exchrsiones ol Gtiadarra-.na, regaio del 
8r . Zaba la ; una ca i i ca íu io , légalo del señor 
Q u i n t a n a ; inedia docena de fologiafía=, ^'e-
galo del i : i tel igcntísi ino a f i c ión ; JO D . Ra-
xaón Gorz'ález, 3- m i legalo de la sección ci-
cli.^t.i (sin de te i ra inar a ú n ) . 

Pa ra los ciciista.s i c g a b b a la Sociedad dos 
medal las de plata y t ' c s de bionce, y I1 ítc-
cióii pedest ie , u n jci>c5'- con el d í s l l u ü . ' o de 
ia í-^ocicdad bordado. 

A la t e iminrc ióu de l i carrera, coi red-

(ContinUúción.) 

Continuamc-.T po r u n te r reno accidentaddj 
c ruzando u n bar ranco pintoresco y el r ío 
Diegucho . 

O quillas, vi l la -de 440 hab i t an t e s , á 179,4 
k i lómet ros de Madr id y 6,8 del anter ior , 
con 76 v iv iendas , s i tuado en u n a ladera , 
regado por el Diegucho , dando ' belleza al 
paisaje el monte Valoría , poblado por r i 
cos enebros . 

Se sube u n a cuesta de 5 por 100, y en el 
k i lómetro 181 empieza el descenso; se 
pasa el E s g u e v a po r u n p u e n t e de p iedra , 
dejándose á la izquierda el pueblo de San-
t ibáñez. 

Bakabón de Esgueva, vil la de /AJ habi 
t an tes , á 183,7 k i lómetros de Madr id y 4,3 
de Oqui l las , con médico, pero sin farma
cia. Tiene 218 v iv iendas , s i tuado á la iz
qu ie rda de u n a med ía ladera , no m u y pen
d ien te , en la pa r t e Sur . 

Marchamos por buena carretera , cruzan
do á los 118 k i lómet ros el río Gui í ima, y á 
los iq r el río Es l a , los dos po r p u e n t e s de 
p iedra . 
• Por los dos lados se ven laa célebres 
P e ñ a s d e Cervera , l l egando á 

Qui-ntanilla de la Mata, l uga r de 433 ha
b i t an tes , á 199 k i lómet ros de Madrid y 15,3 
del" a-nterior, con 177 casas . 

Sal imos del luga r , faldeando el m o n t e 
Andaya , por t e r reno l ige ramente acciden
tado , has ta 

Lerma, villa de 3.424 hab i t an tes , á 203 
k i lómet ros d e Madr id y 4,7 d e Qu in tana . 
Telégrafo, correo, médicos , farmacias y con 
695 v iv iendas . 

Há l lase s i t uada esta población la m a y o r 
p a r t e en la falda de u n a colina -y la res
t a n t e en su cima, a l t u ra dependiente de Ic-j 
mon te s de Re tue r to , y forma la i zqu ie rda 
del río Ar lanza , que corre á unos 300 me-
tros_ por el Nor te de la vil la. 

R i e g a n el t é rmino el c i tado r io Ar lanza 
y su afluente el a r royo Carrevi l la . 

E n Le rma ar ranca por lá izquierda u n 
camino á Valladolid, del cual- se «epara á 
inedio k i lómet ro otro á Vil lodrigo, y que 
bifurca m á s t a r d e en Ruya l e s , 

S igue después im te r reno l ige ramente on
du lado ; s a l v a ' á los 500 metros el Ar lanza 
po r u n p u e n t e d e nueve ojos, v iéndose en 
seguida 

Villalmansa, villa de r . i2o hab i t an te s , á 
206 k i lómet ros de Madr id y 2,g de L e r m a , 
con 207 v iv iendas , s i tuada en te r reno l lano. 
E s t a vil la fué v íc t ima de las i ras de los 
franceses, que la incendiaron en s u vergon
zosa hu ida al ser derrotados por nues t r a s 
t r opas en la bata l la de Arapi les . Tiene mé
dicos. 

S igue la carretera p o r terreno ondulado , 
de jando á la izquierda el pueblo de Villa-
mayor de los M o n t e s ; salva el río Ángel 
por u n puen te , l legando á 

Madrigaleja del Monte, vi l la de 194 habi 
t an tes , á 216 k i lómetros de Madr id y g,S 
de Vi l la lmanso, con 95 TÍviendas, sin mé
dico. 

Salva la carre tera u n pequeño arroyo por 
u n puen te de p i e d r a ; dejando á la derecha 
el pueblo de Madr iga l del Monte , cruza el 
r ío Cogolli tos y en t ramos en 

Cogollos, vil la d e 400 hab i t an te s , á 224 
k i lómet ros de Madr id 3' 8,5 del anter ior , con 
98 v iv iendas , s i tuada e n u n valle, con mé
dico. 

Crúzase la Sierra de Covarrubias , j a s a n 
do por u u puen te el r ío '^'ega. 

Sarracín, l u g a r de 238 hab i t an tes , á 231 
k i lómetros de Madr id , 234 de Cogollo.-? y. 9,9 
de Burgos . Tiene 83 ^dviendas 3̂  médico. , 

Su s i tuación es en d o s cerros, por enme-
dio de - l e s cuales pasa l a ' c a r r e t e r a . R iegan 
el t é rmino varios arroyos. 

Ar ranca por la derecha el camino á vSañ 
Es teban de Górinaz y, la carretera á vSi.las 
d e . l o s . In í an te s ; con t inúa por te r reno lige
ramen te ondulado, a t ravesando á los 237 k i 
lómetros el ferrocarril del Norte , l legando, 
después de cua t ro k i lómetros á 

Burgos, capi ta l de 36.011 hab i t an tes , á. 241 
k i lómetros de Madr id y 9,9 de Sa r r ac ín ; mé
dicos y fannac ias , depósitos de esencias 5' 
aceites, con varios garages, ; ferrocarril ' á 
Madr id , cuya l ínea es de 563,500 k i lómet ros , 
costando el billete por viajero 20,45 pesetas 
en tejcera ciase, 34,05 en segunda y 45,40 
en p i i inera . Telégrafo y Coireo. E s t á s i tua
da á 849 "iietros sobre el nivel del mar . 

Por la carretera de Madr id en t r amos en 
la cap i ta l c ruzando el p u e n t e de San Pabl-o, 
l legando á la calle de F i in i , desde donde 
marcharemos á u n o de los buenos hoteles 
ex i s t en tes , p i e p a i á n d o n o s á desei i isar . 

Da ta r-.n oiij^en de los pr imcios t iempos 
de la Reconqii ista, y su nombre no se en
cuent ra en i i icgúi i geógrafo romano, eu 
n i n g ú n l i isíoriador de época anter ior á la 
dominación árabe . 

A ú l t imos del siglo i x el pa ís , l l amado 
B'ir¿ereij.-;e en aquella época, estaba íoiuia-
do por seis g rupos de ca?.as que ocupaban la 
comarca que hoy demina e.sta c iudad, coiisi-
deráu-lola inu3'' á propósi to pa ra l evan ta r 

de Cañas y Silva, Franci•^rS^ de Mendoza, 
Andrés de Me lgosA, Gabri-,')', Alonso di 
Burgos , J u a n de Torqufc.mada y o t i o s ; 109 
reyes Don Sancho E l Deioado, D o n Pedro 
E l Cruel y D o n E n r i q u e H ' I ; , infilJAisd de 
eser i toies , en t re los que estaremos'COBK'^ SO' 
b resaüea tcs .Alon.so de San VJtores, J^^J^^' 
cisco de Valles , E l D i v i n o ; A10i.'So de Li.'t'' 
tagei ía , H e r n á n £crez de Guzniá ' i , Alona,'! 
Venero, Tomás de Fiíneí;, A n t o n i o Malu.-Ji^ 
da , Fe rnando Ruiz do Vilieg^as, KíCtbi A b p 
ner , Diego González d e Medina Bsthn, .Josa 
Fier res , Aloii.so Zorrilla, J í t l ián del Ca3''i-Io, 
E s t e b a n de Vi l la , Fiano.>co de Ca'ít'f,^ f̂""-, 
léndez y Lope_de F r í a s . F í s a i m e n t e , vhirf 
sus a r t i s tas notables figuran Diego y^(^i^ 
d e S>doe, escul tores ; J u a n de Orna , íjfeteíy 
r o ; Cristóbal And ino , Pedro SCaitínez, Si-* 
móu de Colonias, H e r n á n R u i z , J u a n ém, 
Vallejo y Francisco de Colonia, arüjuitecttíJ ' , 
Diego Polo^ Mat ías de Torres , Benito iVía", 
nuel de Agüero , Joísé de Led'esma, Matet ' ' 
Cerezo, J u a n Sánche-z de Fromes ía y José 
Moreno , p in to res , y Pedro Ruia de Vil legas, 
célebres-geógrafo y matemát ico . • 

Burgos , la famosa ciudad de la Recon
quis ta , la. an t igua Corte de. Castilla, cabeza 
del R e i n o 5.' cámara de sus reyes, háf lasa 
s i tnada á las- 42»-, 20' 5 9 " la t i tud y á I0& o», 
o' 1 0 " longi tud occidental del Meridiano dsí 
Madr id , al p í e de u n a elevada colina q-as^ 
cierra por e í Norte el -valle en que asienáft 
s u s c imientos , dividiéndola en dos par tes <ít^ 
río Arlanzón, que aír-aviesa por en t re su« 
m u r o s 5'' barr io de la Vega , s irviendo t r e » 
puen te s d e piedra y- u n o de madera paras 
poner en comunicación ambas secciones de 
la población. Su aspecto general demuestrí^j 
desde luego su regio o r i g e n ; el majestuoso-
conjunto de sus g randiosos edificios 3' mo
n u m e n t o s art íáticoa ofrece ancho campo d e 
es tudio al -anticuario y al a r t i s ta , 5' pregón:^ ' 
su g lor ioso abolengo. Su clima es frío y h ú 
m e d o ; combátenla con demasiada frecuen
cia los vientos del Nor te , q u e hacen p ro 
l o n g a r el .invierno en las dos terceras par
tes del año , disfrutándose en los cua t ro me
ses res tantes de u n a agradable t empera tu ra , 
q u e más parece" u n a cont inuada p r i m a v e r a , 
pues los calores del verano hál lanse a tem
perados por l a s c i tadas brisas del N o r t e , 
que _ refrescan y purifican la atmósfera, con
vi r t iendo esta c iudad en u n buen refugio 
pa ra los viajeros que hu3'en del excesivo 
calor de los patses meridionales de la Pe
n ínsu la . La pureza del aire, la bondad de 
s u s alimento.s 3' la excelente higiene y lim
pieza de la población, la hacen t ambién u n a 
de las m á s saludables de nues t ro pa í s . 

(Sa conMnuaráX.', 

WEISS- EN LOGRQR0 
Los hijos de la t ier ra d e l a s pas t i l las da 

café con leche cont inúan cúii el deseo d a 
ver remontarse el j ' a fatídico monoplano que-
pilota Weiss . 

Recordarán nuestj-os lectores que liaca-
IJióxiniainente u n mes d imos la noticia da 
que al in ten ta r Bír. ^Ve^sá realizar u n vue
lo en la ci tada capi ta l , t uvo la desgracia de 
que al a ter r izar ca3'-ese el a jparato 'á t ierra , 
con t an mala fortuna, que sufrió sei ias ave
r ías , t an serias, que á más de unos cuantos , 
miles de pesetas , ha costado u n a s cuanta.* 
semanas para reparar los desperfectos. 

Arreglados éstos, se anunció para el j u e 
ves pa.sado unas p ruebas en el campo d e 
aviación, . acudiendo más de diex mi l perso
nas á presenciar las . 

Al sacar el. apa ra to d..el hangar se cscuclia, 
u n a salva de ap lausos , franca maniíe,stacidi* 
de s impa t í a y del' afán po r ver remontarse» 
el aeroplano. 1 , 

vStibe We i s s al apara to , dan niarclia á la. 
hélice, y después d t s ' o d a r u n t r e c h o d c mást 
de cien metros . . . resul ta que el motor na: 
marcha con la regular idad debida. 

U n a hora de espera 3% por fin, se resací -
ve á in ten ta r el vuelo. 

Vuel ta á rodar , y cerca de la a l a m b r a d a 
que se ha colocado para l imi ta r el campe* 
de aviación, pierde t i e r ra , remontándose 
como u n met ro , tocando eu la citada al.:ra.-
brada con la hélice, que se lonipe, cayendo 
el aeroplano 3- sufriendo desperfectos d e 
considcracióu, por cuyo mot ivo se suspe»-
den los vuelos. 

E l público, an te el fracaso, se i n d i g n a , 
demo.strando cordura , y desaspe íanzad» re
gresa á la población. 

E s el tercer desengaño qwe sufie . 
Ahora se nos ccu i reu l a * s igu ien tes ob-

gervacionos; 
Weiss , como es de suponer , probai ía e l 

monoplano por la m a ñ a n a ; har ía mar»liar 
el üiotí^r, j ; iobar ía la fvei~a de azauce; e^to 
debió'^'fif-cer, pe ro s in d ^ l a no lo Ciecníó, 
porqtie de o t ro inoJ.o no sé explica el fra
caso. 

Además , 3- esto es lo más sen3.ibl% l o 
que , corao^ decíaincs en números au te i io ies 
al hablat ¡le las v íc t imas de la aviación, li.a 

cip-i;,racias!>: 1J. i n e x p : r i e n -u n a fortaleza 3' fundar u n a población que , | c a s i cnn .do m 
protegida, por sus muros , sirviese de atala3M ' cía, po rque r s á i e ' juede n e g a m o s qa-j^W "-'-i 
avanzada pa ra detenei las Lecuentes iiicur- e:i .su .segundo in ten to dob^ó ver o.-.r. e l 
siones de s u s enemigos y apoya r s u s nue- apara to no se reiuo-aí ' . 1 .. . 
vas coaquis tas . ^^^|^ a \ar .zaba se acer 

Sometida en u n pr incipio á la autoridad ' a l amlvada , donde el ta'ibl 
de lo í reyes de León , fué l en tamen te adqui- apar taba pa ra dejar paso al píjaro mec-6. 

-'*--'.ba 3' que a i.rc.iida 
ba más y luá.-. ^- l-

ico, ptváentc, ss. 

uendo g r a n super ior idad sobre los vecinos 1 ;¡;co. 
condados de Ca.stilla por su ventajosa i>o-1 Wei.ss de''ii6 t e 
sición, que L. hizo ie,-;idencia d.-d pr inc ipa l 
cc'ide cj.&íellaiio, 3' por su g i a a prospori-
dPíl, oue a d e c e n t a b a de día en día su te-
r i i íor io y la presagiaba u u a p róx ima cía de 
i a d t p c n d u i c i a 3̂  podeií'"-. 

La conquis ta de Toledc» "^ ¡a t ras lación por 
Fel ipe I I do la capilaliáí»'^i esp-^ñola á Ma-
diiil I r hicieron perder algo de su an t iguo 
poderío. vSiii emba igo , cs en el día u m de 
1as mejcte-i pobl i i ic i ies de la P e n í n s u l a ; 
rica cu m o n a m e a t i s de gloiiosa h i s t o r i i , 
centro de una coiuatca mi l i t a r de grandí 
s ima inipoi t a n d a , poi ser la l l ama. l i á d-e-
í»;nder en segundo ' término el país y su iii-
diepeiídsíncia, ha adel 'n tado inuchisiiiio v 
oíiece ancho caiiipo de estudio al arli&la, a' 
viajero y al historia doi . 

E n t r e ' l o s muchos hombres i las t rcs y cs-
clarec 'dos varones de que es pa t r ia e,-:» ciu
dad, son d ignos de mención especial los-
jueces K u ñ o R a s a r a y La ín Calvo y el con
de F e r n á n González ; D. Rodr igo Díaz de 

en cuen'^a, como dees 
mes , que estaba pió'cinio á l i a ' a m b r a d i , y 
que el iníciito de elevación en esas co^Ji-
cinnes ora trop-:zar con 1.' hélice ó co:: el 
t imón en los a lambres é i í i íucdiataaieii te te
nía que sobre'v-e:iir el í i a c s o . 

Todo esto d c b i j v e l o y no lo vio. 
El i r t t o r í o í incion-.ba h i c " ; c-ilo lo OIK 

sery-iion muoiios del p-'ibl'' o, y .sin duJ-a, 
el aviaÍDr 3' s'is tut ;'>;:..oj_. ¿ l o r qaé se le 
u-jjó intenta 1 el V U - ' J ? 

Esa.í temei i^bde^, c-. is i r.p u d e r c i i s , pue
den costar c í a s , 11113- car- , , da-i-lo iij-otii'o 
á la lepotición de i ' i s t e s su :cso í , , coc.-.o el 
del HioóuíoiKo en Madr id ó el de la sa l 'da 
p.-ia el raid en P a i í s . 

Ha3 ' que coutenci.se, s-i2oies a vi 1 dore.;, y 
sólo volar cuan-do vo'-at es posiMo. 

DEPORTE 

y j u t ados íuc iou amablemente i nv i t i dos V'ivar, E l Cid Campeador ; vSan Ju l i án , Ob i s 
por los S íes . Paz y Mosalcs, en nombre de po de Cuenca ; Ángel Manr ique , Obispo de 
la .Sociedad, á uii niodcrto li'vch. Badajoz; los célebies capi tanes J u a n Ñ u ñ o 

En la met í v e n la cariotera vimos a b a s t a n - de Prado 3' Gómez Fernández , niaestres de 
t?s t olc>-!i',s"y ciclistas, cuvos nombres no Cala t iava y A l c á n t a i a ; r . a m ó a Benítez, al-
di. .A-, por no iucu i r i i en lamenta oles ol miíai i íe de Cas t i l l a ; Fe rnández de Quinta-

;,i ,, • :!"dueiias l J ie¿o López, Alvar Fáñez Tuan 

E L K f i R S l S l 55 niejof y más barato oue E Í 
H e s ' r a J . ¡¡¡Vale 3 pe^t las saco grande!!! Li» 
CALERflg Magdalena, 1, eníresiíslo; teléf. 532, 

Impértante.—Es EL KASSBUR propiedad ex
clusiva de L ñ c a L E E t A , y será legairaeníe pef< 
seguido quien lo copie ó imifgf. 

inei.nl
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©¿F i 4 l i ü m# fe i 

/ ; Gai^üo deí s iduientc pítofcsoítado: Teniente Cot^onel, e^ pi^ofeso^ de la Academia de Infanter ía , D. Al!i^edo Paí^tinez f ^j;'alta; Con 
m a S n t f D I X ^ ^ S á n e t e ^ Pacheco, e^ pitofesot. del Coiesio de Gaadaiajaíra; D. Joaquín RP^mhuPU. Gapuan de Estado ^ayot*. 
•y D Enr ique T o m á s y üaqae , pmmeí^ Teniente de Infantet^ia. 

' " HORAS PE PESPACHO: pe 4 á. e de ia tarde 

iCOS 

J. LUUAb llVIUÍ^&i L. riH 
Agencia marítima de correos írensatfán 

PARA RÍO JANEIRO, SANTOS, MONTSViOEí), BOSHOS ALIES 
ESTADOS ÜHÍDOS DE ÁIÉRíCA, Mlkll, ETC., ETC. 

El 28 de Octubre el vapor ITALIE 
El 19 de Noviembre el vapor ACQÜlTAiNE 
*E150 de Noviembre el vapor PROVi 

S e g a r a n t i z a la c o m o d i d a d , l imp ieza ó higicíici, a l imen toá , fíorvicio y 
rap idez ; - coc ina e s p a ñ o l a y franc^-ssa; luz, t i m b r e s , v e i i ü h u l o r e s . y ca lo 
r í f e r o s ckíc t r icos , a p a r a t o s do de.siiilV<;ci(1n, c a m a s do h i e r r o , ho^ iñ ta l , 
•médico, m e d i c i n a y a l i m e n t o s g r a t i s . P a r a ia S!>guridad y t r a n q u i l i d a d 
d e los pasa j e ros , es tos b u q u e s se e n c u e n t r a n pi'oviritos d e p o t e n t e s 

os átí tel(^graíia s in h i los , q u e Jes p e r m i t e e s t a r e n c 

nh 

' ^ 

comunjcac iu ; ! a p a r a t o s 
<X)n la t i e r r a ó b u q n o i o d o e i m^^B, 

S e c o n t e s t a la c o r r e s p o n d e n c i a á vue l t a d e c o r r e o , y so e n v í a n p r o s 
pec tos y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n lo sol ic i te . 

D i r í j an se : ^ p a s ^ l s i d s sgááirsí. U. D e s p a c h o s : Ss-'ásh Tax.vsSg BSS'S 

Dlreccién teíenrátíca: *'TOM1»" « I lg l IAIyFAM 

REG' E 
Y ANTINEÜRASTÉHIGO 

ELIXIR ftiEGiííft BE 'WélhM" GOMPüESTO 
•Rsfe madieamcnio, tan reoomendailo yj boy p - r la eJago 

Prec ios fijos baraííiEí. 
médioa, por ioa maravillosos resultados quo oátá produclen-
,do, reanima ia nutricint «CJTÍO.'O, combase la rf£.»/ctt » mc,itt:i!, 
iroduoida muchas veces por expe8ivof/«6if.íoí>í/e/er/i(a/,sioi)do 
he oíceloa seguros <jn la ciimcio'i déla aiien.m, (leiHliíkuinamio.a. £•% f^ O O |C ¡ P | Q 
empobrecimiento oi-gfínko, cotiva'.cconria do eii/erme'lades ¡;i'nt«s.j\^ \Jr 14 í i i,^ \J «...̂  
••íie(«í<Í!st«o, esejv/ula, /of/attti'ki, tonifioanilo ios centros íi-:n>!o¡'Os\ próxima convofaío 

CASA MAR^N 
12, Pía/.!! de Herradores, 12 

MÁQUINAS PARA HA JE;? GAFÉ 
(lasüe 50 oiütimas. 

Boífüss üicrsK V fíicríüirí!!. 

- l A ^ l M w i FABRICAOO 
' ^'^é~Mi^ POR 

^ ^ ^ P I P P los ReÜaiosQS Cisierciense; 
\\^}' ^ . i J / •• VUL-G D o — 

#Qxv * ^ / ¿ ¿ SAM ISIDRO t^ VEHY^ O£ 

HKiíOS. I'aBttíJa'a. 
Ü IG y 21 t." mirea: Cliooolale do la Ti-spa..".',. , tOO gramo». 14 1!) y 21 3.25, l,.'iO, 1,75, 2 y 2,30 

2.* m roa: Cur>ü.jI-.:o da í;:!i;lia 469 — M J 16 1.50, 3.7j, 2 y 2,50 
S.* m.nro : ('liO(!i!Í:4le cyonouieo 353 — IG 1 y 5,25 

Cajilasdi) ínoriend^i, a pcnat'a ootí 6i rioioneé. Dj j -umto dosde DO p que'oi. Porlos abjiiidos dejlg IW paquetes hasta 
jT esiacióii mit» próxima, tía libi-io on o naia, sni eiía y á Ix viiiiilia. No sa ü i r ¿ i nuiíoi oi e:ubaiaj9. Sa haoea tara.is de 
encargo (Idscle 30 p queieB. Al doul l : Prino II ilod uitram irinos. _ 

• - i 

£1 Büsarn© î lefona, coropoes^o eon 

Msofol, ciira eo ei acto ios doSos'es 
más a¿ifd-os; 2 pesetas. 

^ ^ i r e e . i.*ü¿ 

i i r r f í l lHi ISIÍIMTÜCÜ T B E J © 
C'iir,-) eij citiitro iSfa'í el rou¡íi.''t¡srao aínido, por in'eiiso 

ljjj. |quo sci. Desapareopn lo» doioroj, .níl DÜ .cior.es, líobro.i o cí 
jélcom^íjw y eón.^tVtiiyendo él mis poderoso romodio eontrajii-ada, í.DOO pcsa.as. r."ep...M-;t<-'r . Kvila Ls co:;ip:i<^."i-!onf3 do! e o r z í n , cur.i e si s empre 
la neui-ueiemu. Pídase siempre ¡ílUii- Medina de *Duuiiauat com- e on oompioia. Inícrnado. C:a-,y mejor.i & los reujuálK-oa p;óii 
puesto. 

Farmacia de fáledhia. SERR.ANO, 36 , MAORÍD 

Oraameiitos de iglesia 
S u r t i d o e s p e c i a l o n t o d a c L i s e d e a r 

t í c u l o s p a r - a e l c u l t o d i v i n o . 

ses cspooialoj. CoiTe.ip.yiido.a-
ei i iU director. ASÍ .i l í-i , B 

jSe sirvo en lo» ;.-;r naos ho'eles 
•'y nieais aria'ooralipas. ííorna-
da ot'pee'ai des cinco áreoisd 
la tsrdc, iueluá.> jOi> domingo;.i 

ycill í¡ ftfcíl, r( li'.'i'O <•' / . ic ,i\í', 

LA VIENES A. 
ReoGkiüSj 4, Sir,-a;io, 54; 

Sci! friarcss, 26, y Postes, 4. 

fí£PñS0 Pñ.Rñ EKñM£MES : • 
AMerteiiiSitríeiila ea la antigua 

Lcaáemia prepara,t©ria de 

13, I».!JSXA ¡íkKj. i»r-;«>«sisímf, ss, FAisaAr i i 

C A S A IV1APJN 
12, Piaz.i tic Ucrradüres, 12 

{raquiítfi á San l^'c ii^e Xeri) 
Apara tos J e calefac

ción porpc t ró ico . Calien
tapiés, nmclíos motlclod. 

Precios flk'S bxra(os. 

I PAN DE VIENA 

MARCA 
Ci^K(£•£{»!los c h o c o l a t e s e l a 

büjr.>.íí<;.«j & ltrar,tk y r i c a * pftj* 
la-^ S»nra p » a t r e . 

J/ait f'Iidcn, cenfeito 4 integral, 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 34; 

San Mareos, 26, y Postas, 4. 

de la STOECCIO, KÜB.ELIK, DANI, BELLANV 
TONÍ y CANTO GREGORIANO. 

Aparatos marca SíNFÚMA, 
desde 50 pesetas, de funciona' 
miento irreprochable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas da madera. 

Taller de composíuraSf 
pídanse cafáSogosá 

Wmm FÜSLilTE 
6.-Teléfono 1.45a 

I v I - A . X> I ^ I I D 

X > E 

G A S A IVlARINj^^f^l,™ mmi 
12, Plaza do ficrr.tiores, 12 ^ l A i t ^ ^ A ' ^ ^ ^ l3.^ 
{cqvíua á íiaii FcUiie Tso-i). línsiim iJsK, t'»io3 y brioehü? 

palien (>:i in.-.íianí v ;ardo, 
UtonsiJios íi8 cocma.-aster.as pan ¡¡lí.tnu. u:,;;.o ->" ivi.-'-ua. 
co.npisias.-KsnsiJ rio casa. j . ¿ ^ Y l S J f E S A 

GRAN S'JRTiOO Resoietj^, 'i; Serrano, .'5-'!; 
VRízv.iVrH Fs.js>3 5!AnA'Jíis'Sfüi .".¡arcoj, ?.3, y Paíl.-", 4. 

Compro y vendo alhajas, perlas, esme^ 
al das y joyas antiguas. 
Pago líiás que nadie las papeletas del 

Monte de Piedad. 

.£i>^jl E « . u k . ^ 
¿fl^'^-

ÁMUMCIÁDOBA 

MOVEDAO Ul COeSATAS 
Peoliíras, Cuellos yP.iüos 

post!zo3 y para pe'gjr. 
Completo Sfrtidoeii bisutería 

F,SESláM P E P E S a 
Pi 

si 

AG!iNCI.<\ (jíINERAL DE PUBLICIDAD 
Grandes cie.sciiftn.iaa. 

¡Pr^ieíarís: Sétiastiári' BsíTQ'guero Saicrisíáii, 
Aii'uEoios direoícs. Anuncios de todas elasus on !o3 t r in 

vi s. Tarifas eooní5mi_ea3 y eombinad.as. Koüeiis. Beol-imod„ 
, . , , . i j 1 j • i • I- ¡Artieulos industriales. KsqiieHs dé doíunción, da novenario' 
Imágenes, Altares y j o d a 6;lase dc^ carpintería reli-íy aniversario. Pídan.,o tarifas gratis. 

:..._ Í.%L:..:^..:Í J „ ^ „ - „ « „ ^ „ . . . . . ^„i, „.»i,4,í]gg encar--^ „ , . «^-„*™« ^ „ ^^i^^.-.^z^í«^J „ ~ : . .,„».?- - . J e n ia Terraza y Salón-comedor 

FiJENGAeaAL, 39, !.o.—MAORID. 

i-cnis f̂lí! ja M flirs'tpp á í g'^^sa. Aéí'ivida-a Semostfadaen 1oá mftttip'Iés 
f^^.anc^,, i,¿, I bt•rmt.^ ^3.|g^^^. debido al-numeroso é is.stniíáo-pejsoaa!. 

Ba rec iboa escxtsQ* 
ic l a s de defancióu y I 

a u i v a r a a r i o , eu l a I 
^ imj j rentadees i tad ia-

TÍO, h a s t a l a s des da 

la madrugada . 

GASA MARÍN 
12, Plaza de Herradores, 12 

{estluit%(^ á San ^eUpe Neyí} 

li'iltros higiénicos para agua, 
desdo CO céutiruos. 

C . A . S . A . E 3 I > B O I A.X. 
i'UKCi'OH risas HA.UA-s<.m 

T 
S n i b a r a z o , M a t r i z . 

Ilospodajo para 0mbarjz,id,i8. 
Jardlnps,:{.}, pral. De 11 á 1 y 
a á b. Corrspnd.". Doctor J. M. 

EL D E B A T E 
TARIFA ( E PUBLICIDAD , 
Secunda plana: línea, i posof 

tas; en la tcrcers plana: idetrii 
2,;6; en la cu-irta plana; ídffm, 
0,40; en cuarta plana, plan» 
eníora, 750; ídem id., id., me» 

¡dia plana, 400; ídem id. ídem, 
cuarto id , 20S; ídem id. ídem, 
oeíavo id., 125. 

Cada anuncio satisf.ará I I 
céntimos de impuesto' 
Precios reducidos en las 

esquelas mortuuriaSi 
Teléfono 2,110, Apartado da Cot 

rreos 46G, 

^GGIGNES AMERIGAMAS 
Water Chuto, Scenical Rail\^/ay, Alleys Bowüiig, Cake Walk, Casa Encaiir 

tada, Paliicio de la Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y MUSÍC-HALL. 
Entrada, 0,50 pesetas., 

con derecho á elegir una atracción. 

; , HOTEL RESTAURANT 
Abierto día y\noche.—OabiaeteS'particulares.—Cocina de |)riraera.—Chef df 

París.~Sfirv!Cip,á la carta. ' ^ 

. . , . .ORQUESTA D'E TZIGANÉ^ • 
Selectos conciertos todos los días de, 52'á 3 tarde, de 5 á 7, d̂ e 8 á 12 noclí8 

Cubiertos desde 5 pesetas. 

Extern.os, 30 pese tas . 
I n t e rnos , 150 pese tas 

C A S A IVIARIN Para la DorrcsponíissrJa; 'IIOSMIE TEIIá, esaiütor, Vataüsia. 
12, Plaza de Herradores, 12 f = ~ ~ ', " ^ " 

|K}íiaF d a c a s a , _UfSnSilf8S,L esj-go <je ]os spiíoros Yai í t t í ' l í y lles-:ii©5.irja. Por peso-
baferías, cafeteras, 

FILTROS HlGIÉNJCOo 
' Precios fijos baratos. 

Se .-isimüo:» antineios y sus-
oripeiones en ia Adminis-

;iación do este periódico. 

tas 7,50 S9 p/esia asijíonoia inédioi-farmaoéulloa y de cari 
dsd, se vigila, so reomod.i eu catas <¡e iiuéápedes ó centros da 
gran ooníijiijía, se encargan de administrar Ja asignaeif'n qu¡ 
cada estudiante tenga por los padres, tutores ó íamilias, á 
quien fsle Centro informará dol esttdo sanitario é iníeleo-
tuai del eítudiaule, 

CÍ>afIÍK JS>K K»S1AH0KE.=: , S y so. AÍ'-.4.RT.ASM», 4S7. 

Tí^ I t r U A I 1.° TRANVÍA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á l a / Í a 6 a s « 
12 Plaza de Herradoreí 12 ¡ASE^CiA OE ñMUíSCIOS sarfíz por el paseo'de Gracia y paseo de ia'Diputación. 

(esquina á tan FcHnei^orí) \ ^ s EMILIO CORTES 2." SERVICIO C0A1BINAD0 con el F.UNICULAR, DEL TIBIDABO, donda 
-ifiii! 4C1 riif,? iniHoin? ni.P > Peonoarga de la publicidad los automóviles de la Socledad La Rabassada toman los viaieros para llevarlos 

y.!'7j^TcIllnZ^T '''-Á"~'™'=r\f", 'T' '"' P*" ha^ta sus establecimientos. 
vos, tlesda 60 eantmios. «!°^%«°«^^ojiadnd^y^pro^^^^^ CASINO PARTICULAR.-RESTAURANT DE LUJO.-JUEQOS VARIOS. 

cía á favor de ios.inuno¡antes.|Castillo de Fuegos Artificiales.—Iluminación general de la montaña con luces d^ 
50, JACOMETEBzo, 50.bengala. 

CASA ESPECIAL 
PRECIOS FgJ^lS B4BATO'* 

I iiilíi lli 
i i 

^S*is't2.^c3s OC323. oi^iriro i3o.t;^i3."t^^o 
Dirección en MADRID: C . )Oier, ^ • ^ ^ a Dirección en VALENCIA: h . L - s i i g 3 I V l s r i í m e z , F a s s i i a l ^ Oeuls j 22a 

fúlMíñ de EL DEBATE (42) 

LEYENDA ESCRI'l'A POK E l . 

EiMQ. GAROSMAL WISEMAN 

Tpsdaeicí-B pon C. G* 

Bacerdoles, y dispuestos, bajo su direc
ción, hoy como entonces, á destruir el 
grande Imperio romano, á quemarnos vi-
yos á todos en el Foro, y dispuestos á po
ner sus sacrilegas niaiios sobre las cabezas 
venerables y sagradas'Tle nuestros Empe
radores. 

Esta relación levantó un gran murmu
llo de horror en todo el concurso horrori-
Izado; pero aquel murmullo se calnió tan 
pronto como el Emijerador, abriendo des-
iilesuradamentc la boca y revolviéndose 
en su silla, demostró su intento de tomar 
par te en el debate. 

—Yo, por mi parte—dijo,—tengo otra 
razón má.s poderosa para aborrecer á los 
cr¡st¡ai.»os, y es fjue han tenido ia osadía de 
establecer en el cejjtro del Imperio, y aun 
aquí, en esta ciudad, una auloridad reli
giosa suprema, desconocida hasta ahora, 
iíidependiei.*te del Gobierno, y que es tan 
poderosa coiíjio éste. Antes todos acata'mn 
íl Emperador como al arbitro supremo, 
isí en malciias civiles como en materias 
¡eligiosas, y por eso Ueva aím el título de 
f,oniijcx Ma.ximns. Pero estas gentes han 
kigido uua potestad dividida, y por cc-n-
igHÍfjjtej su leaJtad se •áivide también: 

abomino, por tanto, como una usurpación 
en mis' Estados, este domoido succrdotal 
sobre mis stibditos, y declaro que prefe
riría oir que se había levantado un com
petidor á mi trono á saber la elección de 
uno de estos sacerdotes en Roma ( i ) . 

Este discurso, pronunciado con voz ás
pera y dura y con rudo acento extranje
ro, fué muy aplaudido, -y se formaron 
planes para publicar simultáncaniente el 
«dicto en Occidente y pora que te ejecuta
sen sus extermiiiadoras'disposiciones. 

Dirigiéndose en seguida bruscamente á. 
Tértulo, le dijo el Emperador: 

—Prefecto; me tienes dicho que me pro
porcionarías una verscna que se encar
garía de las operaciones convenidas, y qae 
trataría sin compasción á esos t iaidoies. 

—Aquí le tiene V. M.: es mi hijo Cor-
¥Íno. 

Y Tértulo cor-flujo al candidato á las 
gradas del trono del ceñudo tirano, donde 
se postró de rc-dilias. 

lyucgo de liabciio cscudriñadc con la 
vista, Maximisno soltó una tcrt-ible car
cajada, y dije: 

—En efecto, es un hombre á propó<-'ito, 
prefecto; extrañaba (jue tuvic-'es un hijo 
tan feo; cico, en rcalitlr.d, que es lo o^̂ e 
necesitamos, poriíiie lleva cu suo faccio
nes imprcfa-i toiLs las señales c.irucícrís-
ticas de un ílet,:,irnGdo y coijirlctc bribón. 

lluego, volviér.drsc á Coi u n o , q;ie íc-

( i | Expíe,-u,HC--í I'ÍI'IDICK Jas ! cr Pee-o 
cuatido r<,cii)iü Lt ru ̂ ic¡a IÍL j.i < li ccioii d'j 
San COÜIPHO pata h", cHeilia íie f-'.m Feíirc: 
CdV'i luidlo püt¡et:l!>i¡ ciidiut Iciatí ud-Lcr-
sinn se Lcmidit,:! p'ñttcipfia, Cxon co',¡:t.t::i 
Rúin/x' Di'i succtdotuni. (Sr.,i Cypi',. ep:';-
tola III ad AnLoniunum, p. í-o ed Maiir.) 
I Podría darse una pruc faa ntci;; convincente 
de que bajo el tniperjo de loa geiitñ&s 1a po
testad de los Papas era visible y externa, 
hasta ci pttiito de qae excitare JPS celos de 
los E'npcradcres-

nía el rostro encendido de cólera, de te
rror y de vergüenza: 

—Escucha—le dijo,^quiei-o que la ope
ración se ejecute bien; nada de golpes en 
vago, ni de tajos al aire, sino en firme y 
seguro. Yo recompenso bien al que me 
.sirve lo mismo; pero sé también dar su 
merecido al que me sirve mali ve desde 
luego, y no olvides que si tus espaldas pa
garan por las faltas leves, por, las graves 
pagará tu cabeza. Las haces del lictor, 
que están formadas de • varas, contienen 
también un hacha. 

Cuando se levantaba para partir , divi
só el Emperador a Fulvio, 4 quien se ha
bía mandado buscar como espía de la 
Corte, y que se mantenía lo más atrás y 
oculto que podía. 

—i Hola !, oriental—le .gritó:—acércate. 
Fulvio obedeció con grande contento, 

peí o en realidad muy mal de su grado, 
corno si se Je hubiese convidado á acercar
se á un tigre atado á una cadena de cuya 
resistencia no estuviese muy seguro. Des
de un principio se había convencido de 
que hu venida á Roma no había agradado 
á Ivlasimiaiio, bien que no acertase á adi-
vitít.r la c.';r,sa; no era únicamente porque 
el tirano tuviese bastantes favoritos á 
quienes enricuccer y espías tan buenos 
que emplear, bin necesidad de que Dio-
cleciano ^e les enviase de Asia, pues aun
que esto era un motivo, no era el de más 
peso. E l prcdcminante era el -estar ínti-
Hiameníe per'=tiadido de que Fulvio ha
bía sido eaviaJo i>ara e^piprle á él y dar 
cuenta á Niconicdia de lo que pasaba y 
se híiblaha en su Corte. 

Desde lue^'O, al paao que se veía obli
gado á tolerarle y emplearle, desconfiaba 
de él y le miraba con grande disgusto, 
lo cuál en él equivalía á detestarle. Cor'si-
no, por lo tanto, obtuvo una especie de 
ligero consuelo cuando oyó que el tirano 
íiablaba ptíbiicaroente á sit confederado 

con la misma grosera aspereza que á él en 
los siguientes términos: 

—No vengas aquí con tus gestos melo
sos y afectados; lo que yo deseo son obras 
y no dengues. Has venido aquí recomen
dado como u n famoso descubridor de 
conspiradores y una especie de comadreja 
que los espanta de sus nidos ó chupa ' sus 
huevos. Aún no he visto tus habilidades, 
y eso que has recibiiio bastante dinero 
para establecer t u plan. Estos cristianos 
te darán harta- ocupación; prepárale, 
pues, y muéstranos lo que sabes hacer; 
ya te consta quién soy yo y cómo me por
to; conque aguza tu ingenio si no 'luieres 
ver sobre tu pescuezo algo bie.-* afilado. 

Eos bienes de los convictos se reparti
rán entre todos los denunciadores y el Te
soro piiblico, si no es que descubro yo 
Hizones especiales para apropiármelos á 
mí solo. Ahora, manos á la obra. 

Todos se convencieron de que estas ra
zones especiales no tardarían en conver
tirse en generales.. 

C A P I T U E O V U 

M U E R T E I . Ú G U B R E 

A los pocos días de regresar Fabiola 
del campo, Sebastián fué á hacerle una 
visita con el fin de comunicarle aquella 
parte del diálogo entre Corvino y la es
clava negra que podía decirle sin atraer 
sobre nadie un padecimiento innecesa
rio. 

Como ya tenemos dicho, de todos los 
jóvenes que frecuentaban la casa de su 
padre, nadie se había captado la preferen
cia y el respeto de F'abiola tanto como 
Sebastián; su^ franqueza, su generosidad, 
su bizarría sin jactancia, sti dulzura, la 
bojidad de todap sxis acciones y palabras. 

su abnegación y al mismo tiempo su so
licitud para con todo el mundo, la íntima 
alianza, en suma, con que estaban herma
nadas en él la nobleza CQii la sencillez y 
ftrmás coíisainadá sabiduría con la sensa
tez prácticíi»;'-parecían á Fabiola cbnstittrir 
el tipo más perfecto de, las vártudcs yaro-

'é|le;^V,'íipff W e ]a.m$,s'íA'éi^ii!i.'\\ í j impo 
•BP'menosCjálíaría la faajiííiaíicfed.-- -•-, 
j;",:^Iendo |isíj,-n,ó era, exfrafeoVque-c-iftándo 
kfisaróiT Ú Kr'-joven''p-atíiti'íf''quíe" él "oficial 

''.Sebastián _descaba hablarle á solas, tara 
.¡^repentino é inesperado anuncio hiciese la
tir su corazón," sugiriéndole una multi tud 
de singulares suposiciones acerca del ob
jeto de la entrevista solicitada. 

Ea agitación de Fabiola aumentó de 
punto cuando, excusándose Sebastián con 
eUa por haberla molestado, le dijo son-
riéndose que sabía cuan aburrida la traían 
las -importirnidades de los innumerables 
pretendientes á su .mano , y qU0 esfa era 
Ja causa del sentimiento que le ocasionaba 
venir á añadir al catálogo de ellos otro 
más, que alin no se había declarado. Exor
dio tan ambiguo no -hay por qué decir si 
aumentaría la inquietud, de la doncella, y 
si le produciría satisfacción y contento; 
pero estas sensaciones se trocaron muy 
luego en desconsuelo y abatimiento, al 
oir que el pretendiente á quien se aludía 
era el vulgar y estiipido Corvino; epíte
tos con los cuales, á pesar de su cortedad 
de alcances, lo había designado el mismo 
Fabio á su hija al participarla el juicio 
que de él había formado el día en que lo 
conoció- en el banquete que en otro lugar 
hemos ^referido. 

'Jíemía Sebastián de las drogas de la es
clava africana más bien los efectos físi
cos que los morales, creyendo deber suyo 
explicar á Fabiola el convenio concluido 
^ntre Corvino y Afra,, cuya principal cicti-
cia consistía, al parecer, en arranca.ple ¿I 
áinero ai tan reacio comb eimbaucade bobpjj 

y, como era natural , omitió referir de 1^ 
plática sostenida por los dos cómplices 
la parte de eUa que .se refería-á los cristial 
nos. Advertida Fabiola del riesgo, le prcÁ 
metió á Sebastián impedir de allí en ade^ 
lante las excursiones nocturnas de su es-< 
clava, aun cuando manifestó que ni p03f' 
u n "momento se le pasaba por las miente^' 
que Afra ejecutaría lo que había ofreeido¿ 
mayormente cuando muy á las claras de-i 
iñostraba el soliloquio de la supuesttí 
ínaga, que Sebastián le había referido, que 
estaba burlándose de su víctima; fuera da 
que ella, por su parte, despreciaba pro
fundamente la supuesta ciencia de su es
clava. Pero, bien que tranquila en este 
punto, no pudo ocultar la indignación' 
que le produjo considerarse hecha objeto 
de un trato mercenario entre seres tan vi-
Uaiios que podían reputarla como tan in
saciablemente codiciosa que fuese capaz 
de ceder á la seducción del oro. 

—Agradezco—dijo por fin á S e b a s t i á n -
la bou-dad que habéis tenido al venir á 
prevenirme, y aprecio mucho el modo de
licado con que habéis tratado este nego
cio, así como admiro la consideración j * 
clemencia que habéis demostrado para con 
los que en él han tomado parte . 

—En eso — respondió el oficial—no 
hago más que lo que habría hecho poí 
cualquiera criatura humana: libertarla def 
peligro y del dolor. 

-—JMe parece que aludiréis á personas 
amigas—le interrumpió Fabiola sotn-iéu. 
dose,—porque si no, tendríais que craplcaf 
toda vuestra vida en actos de gratuita be^ 
ncvoleiicia. 

—Aunque así fuera, no podría ser me< 
jqr empleada.. . 

'—No hay duda que os estáis bromean-' 
<\o, Sebastián; conque si-viérais amenaza-
tía de una calamidad 'que le quitara la-

(Se £<3»ííJiR8ráX 
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